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ACTOS U0 PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 506—ti:: 19 DE JUI210 nE 1893

Re)rga n z t as Juntas o In ,p-e:cri.), Conanerciaes o dá-llies nova r'g l lia-
tnert.)

O marechal Manoel Deirloro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constit ando pelo Exercito e Armada, em 1101113 da
Nação, tendo ouvido o Ministro o Sócretario do Estado dos No-
gocios da Justiça sobro a conveniencia do melhor regular e d's-
trilo& o serviço das Juntas o Inspectorias Cominerciaes, conso-
lidar as dispoSiçies osparsas em grande numero do Leis,
Regulamentos, Decretos e Avisos do Governo, resolver as
duvidas suscitadas acerca da intelligencia, obrigatoriedade o
applicação do muitos desses actos, determinar as attribuições,
a ordem do serviço, os processos, os recursos o a competencia
para conhecer deites, bom como attender ás necessidades do
crescente serviço das respoctivas Secretarias, o lixar os venci-
mentos e emolumentos do pessoal, que em parto só foram
atCorizadas por Avisos de Miuisterios anteriores

Decreta
Artigo unico. Einqu tnto o Coagresso nesta Capital, e as

Legislaturas nos Estados não organizarem dednitivamente, em
conformidade da Constituição Federal, o serviço a cargo das
Juntas e Inspectorias Commerciaes, serão citas mantidos com
as alteraoes o na fôrma determinada no Regulamento, que

com esto baixa, assignado polo Ministro e Secretario de Estado
dos Negoclos da Just'çx, que assim o faça exeautar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 19 do julho do

1890, 2° da Republica.
MANOEL DEODORO	 FONSE:A

J11. Ferra.; de Campos Sa1le3

Ple .1:31 •3tent, dai Jtent 313 e Iwpret3rIni C tintryelaci

Titulo I
DAS JUNTAS COMNIERCIAES

CAPITULO

DA ORGANIZAÇXO DAS JUNTAS COMNIERCIAES

Art. 1." As Juntas Commerciaes teem a sua sede na Capital
Federal e nas cidades de Belém, S. Luiz, Fortaleza, Recife, São
Salvador, S. Paulo o Porto Alegre.

t. 2.° Os districtos das Juntas Commarciaes comprohendom:
.§ 1.° O da Capital Federal, o seu municipio, e os Estados do

Espirito Santo, Rio de Janeiro o Minas Geraes.
§ 2.° O de Belém, os•Estados do Pará e Amazonas.
§ '3. 0 O do S. Luiz, os Estados do Maranhão e Piauhy.
§ 4." O da Fortaleza, os Estados do Coará o Rio Grande do

Norte.
§ 5." O do Recife, os Est idos de Pornambuco, Parahyba o

Alagoas.
§ 6.° O do S. Salvador, OS Estados da Bahia e Sergipe.
§ 7." O de S. Paulo, os Estados de S. Paulo, Panna e Goyaz.
§ 8.° O do Porto Alegre, os Estados do S. Pedro do Rio Grande

do Sul, Santa Cantorina e Matto-Growo.
Art. 3.° A Junta Cammercial da Capital Federal se

comi-A:: do :
1 Presidente
1 Secretario
13 Deputados coa' mere,ian tes
3 Supplentes commereiantes

Art. 4." As outras Juntas Commerciaes se comptiam do
1 Presidente
1 Secretario
4 Deputados cominerciant3s
2 Supplentes commerciantos
Art. 5.° O presi lente e o secretario são nomoados polo Ministro

da Justiça, na Capital Federal, o polo Governador, no Estado em
que a Junta tem a sua sede ; o primeiro dentre os comniereiantes
eleitos deputados, o o segundo dentro os cidadãos graduados
em direito.

Cm o outro serão conservados omquanto bem servirem ; ces-
sando, porém, o exorcicio do primeiro logo que lindar o sou man-
dato do deputado.

Art. G.° Os deputados o supplentes são eleitos pelos collegios
commerciaes, para servirem por quatro atines ; renovando -se 03
deputados por metade do doas em deus annos, a começar 0111
Junta novamente creada polo menos votados, e decidindo a sorte
Orll igualdade de votos. 0 -presidente, na renovação, acompanha
a turm t dos deputados a que haja pertencido,

Paral.Y,rapho futico. O eleito pira preencher a vaga do do-
putado OU supplente servo somente polo tempo que faltar ao
su'istituido.

Art. 7•0 Não podem servir co *andamento na In ?,sin t Junta
os parentes dentro do 2" gráo de allinidade omquanto durar o
cuithadio, ou do 41 do consanguinidade, tuia tainhota dou s ou
mais cidadãos que tenham sociedade entro si.

Esta incompatibilidade excluo na eleição simul talam o menos
votado, na successiva o ultimo eleito e dentre os empossados o
que der causa a eito.

Art. 8. 0 Os commerciantes matriculados no districto da Junta,
estabelecido ou d t que se houver de estabelecer, formam collogio
commercial para a eleição dos deputados e supplentes.

Ao Governador do Estado em que se croar uma Jun ta, compete
desig,nação do dia e togar da primeira eleição.

1. 0 os eollegios commerciaes devem reunir-se ordinariamente
de dons em dons manos, no dia e log,ar que as Juntas Commer-
ciaes, cada qual em s distrieto, designarem, e extraordinaria-
mente nos casos do vaga de deputado ou sapplento.

Ila vaga destes togares sempre que o numero dós deputados,
a quem pertença o olfactivo exercido do cargo, ou o uniam dos
supplentes não estiver completo.

Considera-se vaga de deputado a do presidente, quando desta
resultar a reducção do numero dos eleitos para aquenta cargo,
dentre os quaes devo ser nomeado o novo presidente isem licor
incompleta a Junta.

§ 2.° A lista dos commerciantos que devem ser convocados
para o collegio eleitoral, será organiz tia pala Junta do distá :to
em que se houver do proceder á eleição para a mesma junta,
ou para outra que se haja de constituir em territorio desmem-
brado do seu distrialo, com declaração do.s que tema a capacidade
activa e passiva do voto.

g 3.° Na lista devem ser compreltendidos todos os cammer-
ci mies matriculados e estabelecidos no districto commercial ih
lagar da eleição, uma vez que sejam cidadãos brazileiros o se
achem no livre exercido dos seus direitos civis o politicos,
ainda que tenham doixado: de fizer profissão habitual do com-
mercio.

Exceptuam-se os que houverem sido convencidos de falsidade
ou quebra com culpa ou fraudulenta, ainda que tenham cum-
prido as sentenças, salvo plena rehabilitaçto commercial o
criminal.

§ 4 • 0 Todos os commerciautes com direito de voto activo
podnn ser votados no collegio commercial do distrieto do seu
domicilio, comtanto que tenham 3fi annos do idade e cinco de
profissão habitual do commerclo.

Art. 9. 0 A lista de que trat t o § 2 0 do artigo antecedente se
allixará juntamente com o edital da convocação na praça do
commerc:o do togar da reunião do colleg,io commercial, 15 dias
antes do designado para a eleição, na qual se devem observar as
seguintes disposioas

§ 1. 0 O collegio se reunirá no di t e togar annunciados, és 9
horas da manhã ; e será presidido pelo Presidente da Junta,
que o houver convocado, ou, ando não estiver dIa constituida,
pelo presidente dt Associa,[io Commercia I ou autorid ide que o
Governador houver designado para a convocação.

§ 2." O presidente nomeará dons eleitores para servirem uma
de esarutador e outro de secretario interinos ; e immediatament 3
se procederá por escrutinio se2eto á nomeação do deus esciuta-
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dores e dons secretaries eftectivos, declarando-se eleitos os que
Obtiverem maioria de votos, ou em favor de quem desempatar a
sorte, e constituída assim a mesa.

§ 3. 0 O presidente tem assento á cabeceira da mesa, 03 cssru-
tadores á direita, os secretaries á esquerda e os eleitores nos to-
gares que lhes forem designados sem precedencia.

§ 4.° A acta da formação da mesa será assignad I. pelo presi-
dente, escrutados e secretario interinos, incumbindo a este es-
crevei-a e nella mencionar as duvidas que se levantarem so'are a
Sua organisação e as decisões proferidas.

§ 5.0 Ein seguida, declarando o presidente que a mesa effe-
ctiva tomará conhecimento de qualquer reclamação contra a
exactidão da lista afiliada, ou denuncia de fraudo, Serão deci-
didas as duvidas sobre materia de direito pela mesa e sobra ma-
teria de facto pelo collegio eleitoral, conforme as qualificar o
presidente.

§ 0. 0 Não levantadas ou resolvidas as duvidas, o 1° secretario
procederá á chamada dos eleitores por copia autentica da lista
afiliada ; cada um dos chamados depositará saa cedida na urna
colocada sobro a mesa e escreverá o seu nome no livro a esse
fim destinado, tomando nota o 20 secretario dos que compare-
cendo deixarem de votar e do motivo deste facto.

§ 7.° A eleição dos deputados precederá á dos supplentes,sempre
que o collegio houver de proceder a ambas, não se passando á
segunda antes de lavrada a acta da apuração da primeira.

§ 8.0 Para a eleição geral dos membros effectivos da Junta,
renovação da turma a que pertencer o presidente, ou, preen-
chimento simultaneo de vaga • deste o do cargo de deputado,
cada cedida, canterá tantos nomes de eammerciantes elegiveis
quantias forem os lugares vagos de deputados e mais um, afina
de que, completo o numero destss, seja o presidente nomeado
.dentre todos os que receberam o mesmo mandato eleitoral.

Nas outras eleições votará o eleitor em tantos nomes, (mantos
forem 03 legares vagos de deputado ou supplente ; e n'um só,
no caso do tora eleição p:r fim unico completar o numero flocos-
serio para a nomeação do presidente, (art. 7 0 § 1.0).

Fica entendida que o deputado eleito para preencher a vaga
deixada por aquelle em quem recaldu a eleição de Presidente nos
termos do Des. n. 293 do 1 de abril do corr ,nte anno, entrará na
renovação da turma a que pertencer o deputado substitui lo.

§ 9.° Recebidas as cedidas, o Presidente mandatá contal-as
pelos escrutadures, o publicar e escrever o seu numero na acta,
passando em seguida á apuração.

§ 10. Serão eleitos em primeiro escrutinio todos os que obtive-
rem maioria absoluta de votos, o entrarão em segundo os seus
immediatos na ordem da votação até o numero duplo dos que
faltar eleger, declarando-se eleitos os mais votados neste escru-
tinjo, o em caso de empate o favorecido pela sorte.

§ 11. Do recebimento o apuração das cedul s, assim para a
eleição de deputados, como para a de supplentes, serão lavradas
actas pelo 1 0 secretario, com declaração das duvidas occorridas o
saluçã.o que tiverem, numero dos eleitores que compareceram e
votaram, motivo da recusa ou separação do qualquer voto, e no-
mes do todos os votados em primeiro e segundo escrutinio com o
resultado da apuração.

Essas actas serão assignadas pelo presidente, escrutadores,sc-
cretarios e eleitores.

§ 12. Das actas a que se refere o paragrapho antecedente se
extrahirão tantas cópias, conferidas o assignadas pelo presidente,
escrutadores e secretaries, quentes forem os deputados e sup-
plentes eleitos, para lhes sei vir de titulo, e mais uma para ser
remettido ao Ministro da Justiça, na Capital Federal, ou ao Go-
vernador no Estado em que a Junta tiver a sua séde.

§ 13. Os livrosdas eleições cornmerciaos serão fornecidos palas
Juntas Commerc iaes, alentos o encerrados, numerados e rubri-
cados pelo presidente, e guardados no archivo das secretarias das
mesmas Juntas.

Art. 10. Nenhum commerciante poderá eximir-se do serviço
de deputado ou suplente das Juntas Commorciaes, excepto nos
caso.; do idade avançada ou molestia gravo e continuada, que
absolutamente o impossibilite. Os que sem justa causa Dão acei-
tarem a nomeação o-a abandonarem o cargo nunca mais poderão
ter voto activo ou passivo nas eleições commerciaes.

Não é, porém, obrigatoria a aceitação antes da passados quatro
annos de intervallo entre o serviço da antecedente e nova no-
meação.

Art. II. O deputado nomeado presidente pôde optar por um
dos deus cargos, mas, aceitando a nomeação, servirá no segundo
emquanto não expirar o mandato eleitoral, si antes não for ex-
onerado; completando, si o fôr, no exercicio do primeiro o tempo
pelo qual foi eleito, salvo perda do togar par sentença.

C.SPITUI.0 II

DAS ATTRIBUIOES DAS JUNTAS

Art. 12. Compete às Juntas Co:nm ?relaes : 	 •
§ 1.0 A matricula dos commerciantes, corretores, agentes de

trapicheires e admini.;tradores de armazens de deposito,
e a expedis:Ia de seus títulos (Col. Comm., arts. 6, 8, 38, 40,
68 e 87).

§ 2.° A ta nneaçã'osçie interpretas o do avaliadores commerciaes
(Dec. u. 863, da 1851, art. 1°, e n. 1.056 de 1852, art. lu).

§ 3. 0 Ordenar o registro
I Das nomeações dos feitores, guarda-livros, caixeiros e outros

quaesouer prepastos das casas de commercio (Cod. do Comm.,
art. 74).

11 Das marcas de fabrica o do eammercie (De. n. 3.346, do
1887, art. 40).

Das embarcações brazileiras destinadas á navegação do alto
mar, com excepção das que se empregarem exelnsivamento
pescaria das costas (Ceci. do Como., arts. 460 e 464).

IV. De quaesquer documentos que em virtude da lei devam
constar do registro publico do com-lerei° (Cod. Coram:, art. 10
n. 2).

§ 4• 0 Ordenar o archivamento de una exemplar dos contractos
e distractos das sociedades commerciaes, e dos estatutos das
companhias ou sociedades anonymas (Cor!. Como., arts. 301 e
338, Decretos n. 4394 de 1869, e n. 164 de 17 de janeiro de 1890,
int. 30 , § 40).

§ 5.° Rubricar os livros:
I. Dos cornmerciantes e (tos agentes auxiliares do .commercio

mencionados no § 1 0 (Cor!. Cornm., arts. 13, 50, 71 o 88 § 10).
11. Das companhias ou secidedades anonymas (Dec. n. 101

de 1890, art. 7° § 30).
III. Dos escriptorios ou casas de emprestimos sobre penhores

(Doo. ia. 2692 de 14 de novembro do 1800, art. 30).
§ G.° Tomar assentos sobro as praticas o uses commerciaes do

sou districto (Dec. n. 738 do 1850, arts. 11, 24, 25 020).
§ 7. 0 Representar, inforrsar, consultar ao Governo da União,

ou ao do Estado, a quem competir providenciar :
1. Sobre a necessidade de interpretar, modificar ou revogar

algum artigo de lei, regulamento ou instrucções commerciaes,
o reprimir abusos de funccionarios publicos, ou de commercian-
tos e agentes auxiliares do commereio (Dec n. 738 de 1850,
art. 19, ri. 1).

II. Sobro o que fôr a bem do cammercio, agricultura, indus-
tria e navegação mercantil (Doc. ia. 738, art. 19 n. 2).

111. Sobre o estado das fabricas do seu distrieto, propondo as
medidas de cuja utilidade geral se convencerem por sua inspec-
ção, ou á vista das informações cscriptas que para esse tini e
objecto do sua competencia devem ministrar-lhes os directores
ou administradores (Doc. ia. 738, art. 19, § 30).

§ 8. 0 Mandar organizar e remetter á repartição ou autoridade
encarregada da Estatistica os mappas requisitados sobre objecto
constante da matricula ou registro publico.

§ 9. 0 Exercer inspecção sobre os agentes auxiliares do com-
floreio, que notnearent, o consultar ao Governo sobro a reforma
dos seus regimentos (Cod. Comm., art. 67, e decretos r.s. 800,
858 e 863 do 1851, e 1056 de 1852).

§ 10. Fixar o valor das fianças dos corretores e agen-
tes de leilões, e alteral-o quando convier, submettendo esses
actos á approvação do Governo da União ou ao do Estado em
que hajam de produzir os seus effeitos ; e approvar a nomeação
do propostos dos mesmos agentes auxiliares o dos intei pretos
(Dec. n. 738 de 181--.0, art. 18 § 40 e citados decretos tas. 806,
858 o 863 do 1851).

§ 11. Organizar a tabella dos emolumentos devidos aos cor-
rectores o interpretes, palas traducções e certidões que fizerem
o passarem, sujeitando-a, conforme 'o disposto no paragrapho
antec,elente, á aprovação do Governo (Cor!. Como., art. 64).

§ 12. Ordenar a exlaição dos livros dos corretores o dos
agentes de leilões quando for necessaria nos processos adminis-
trativos (Cod. Comm. arts. 70 e 71).

§ 13. Cassar a. matricula que houver silo alcançada oh ou
subreptici a men te.

§ 14. Multar, suspender, destituir os corretores, agentes de
leilões e interpretes do cornmercio nos casos expressos na lei
ou nos seus regimentos (Cod. Comiam., parte I, tit. 111,
cip. II o decretos as. 803, 858 o 863 do 1851, o n. 3.486
do 1805).

§ 15. Destituir os avaliadores cammerciaos em virtude do
representação do Juiz do Commercio, nos Casos do fraudo ou
incapacidade provada.

§ 16. Impor aos proprietarios armadores de embarcações a
multa, que lhes houverem arbitrado, nos casos e fôrma, do
art. 463 do Cod. Co:nmercial.

§ 17. 111Sp3CCi011ar 03 trapiches alfandegados e 03 Seus livros,
o impor multa aos administradores dos mesmos trapiches nos
termos dos arts. 89e 90 do Cor!. Commercial.

§ 18. Tornar conhecimento dos recursas que os capitães de
navios interpuzerem das multas, que lhes forem impostas nos
casos declarados no art. 512 do Cocl. Commercial; o geral-
mente, das suspensões e multas impostas pelas Inspectorias
Commerciaes.

§ 19. Organizar o regimento de sua secretaria e submettel-o
à approvaçao do Governo Federal, ou ao do Estado em que
tivererem a sède.

§ 20. As demais attribuições expressas neste Regulamento e
leis vigentes.

Art. 13. Compete especialmente á Junta Commercial da Ca-
pital Federal:

I. A declaração das leis ou usos commereiaes que devam re°ssu-
lar as contestações judiciarias relativas aos actos de lettrasde

•
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cambio especificados no art. 424 do Codigo Commercial, que
furem praticados 	 paizes estraugeiros.

Il. Consultar sobro 03 11:50 commorciaes das diversas praçts o
propor ao Governo Federal os que convenha observar ou; tola a
Republica.

111. O ree;istro das marca; estrangoiras e o deposito das mar-
cas registradas em outras Juntas ou Inspoctorias Commer-
ciaes.

IV. Nomear dou s stereosealras espociaes o privativos para
judicialmente determinaram a capacidade de mi:talou vasilhas,
o orçarem a quantidade, densidade o poso do liquido que ellas
contiveram (Doc. n. 1883 do 1857.)

Esta attribuição poderá ser exercida pelas Juntas dos outras
districtos, ou le, ajuizo do respoctivo governador, se tornar no-
cessaria a mesma . nomeação.

Art. 14. Fera das comarcas da selo das Juntas, a attribuição
de nomear interpretes avaliadoras e stereometras commerciaes,
assim como a do expedir Matos ou trapieheiros e administrado-
res do armazeas de deposito mediante o termo exigido pelo art. 87
do Coligo, sorão exercidas pelas- Inspoctorias Co:ninerciaes, e,
onda não as houver, pelos magistrados a quem competirem as
funcçÕes do juiz do commercio. •

CAPITULO III

DAS ATTRIBUIÇÕES DCS PRESIDENTES

:Art. 15. Compete aos Presidentes das Juntas
§ 1. 0 Convocar o prasidir os collegios commerciaes. (Col.

Comm. Tit. milico, art. 16.)
§ 2.° Dar posso aos membros da Junta e aos empregados da

secretaria, recebendo delle$ a soturno promessa do bem cum-
prirem OS seus deveres.

§ :.1.° Presidir as sessNes da Junta, convocai-a extraordinaria-
inente, o dirigir os seus trabalhos.

§ 4. 0 Fazer cumprir os Decretos, Instruceões e Avisos do Go-
verno referentes as Juntas, e as deliberações da competencia
dota.

§ 5.° Assignar a correspondendo oficial com o Governo, os
diplomas e as ordens que as Juntas mandarem expelir, e os des-
pachos que proferirem sobre petições do partes, e manctar passar
as certidões que se requererem dos livros o mais papeis da
Junta.

§ 6.° Distribuir pela deputados a rubrica dos livros sujeitos a
esta formalidade, inclusive o; da Junta, o assignar Os termos do
abertura o encerramento.

§ 7.° Receber dos corretores, agentes de leilões, interpretes e
avaliadore; commerciaos a solemne promessa de bem cumprirem
os seus deveres, o dos proprietario; :Irrindores do navios a re-
lativa as declarações que devem constar do termo exigido pelo
art . 463 do Cod.

§ 8. 0 Nomear fscaes das companhias ou sociedades anonymas,
quando não tiverem sido eleitos, não acoitarem os cargos, ou se
tornarem impedidos (Dec. n. 164, do 17 de janeiro do 1890,
art. 14	 2n) .

§ 9. 0 Desleitar um dos deputados para escrever os despachos
e sentenças n- s processos da competencia, da Junta, ou para sub-
stituir o Secretario nos seus impedimentos da pouca duração.

§ 10. Faz T annual mente o relatorio determinado no Til.
nulo° do Cod. Commorcial, art. 12.

§ 11 Superintender os empregados da Secretaria da Junta, po-
dendo advertil-os o reprehendel-os quando faltarem aos seus
deveres; isuspondel-os por 15 dias ; o promover-111es a res-
ponsabilidade nos Casos topetes.

§ 12. Autorizar o pagamento da folha dos vencimentos do.;
empregados.

§ 13, Dar as providencias logaes inherentes á direcção
dos trabalhos, que 1 he á eommettida, o neeessarias á regular -
dado do serviço das Juntas e do suas secretarias.

Art. 16. O presidente antes de tomar posse assignará perante
o Ministro da Justiça na Capital Federia, ou o Governador do
Estado, um que tiver a Junta sua sédo, o termo da promossa,
solama° de bem cumprir os deveres do cargo.

CAPITULO IV

DAS ATTRIBUD;ÕES D: IS DEPUTADOS E :3UPPLENTES

Art. 17. Compete, ao.; deputados das Juntas:
§ 1. 0 Emittir SUA, opinálo o intervir com o seu voto em

todos os nogocios da competencia da Junta, que se tratarem em
sua presença.

§ 2. 0 Propor verbalmente ou por eseripto o que lhes parecer
conveniente sobre objecto das attribuições da Junta.

3.0 Desempenhar as commissõ2s que receberem da Junta e'
do Presidente a bem dos eervkos a seu cargo.

§	 Roteie ir os livros que o Presidente lhes distribuir
§ 5. 0 Escrever, por designação do Presidente, os di j ,ae ilus 3

sentenças nos processos da compotencia da Junta.	
sp

§ 6.° Substituir o Presidente nos seus Mijo .
vaga desse cargo, emquanto rito for , -411111 9111.0s O na
riudo o mais votado, c, no caso de iguald wtkt: rdepelylejtioics", , ofniiiefales
idoso.

At t. 18. Compete aos Supplentos:
Paraperapho unico. Substituir os Doputados nos casos em

que estes substituem o Presidente, e guardada, a mesma,
ordom de preferencia.

CAPITULO V

DAS ATTRIBUIÇõES 1):15 szcoErxmos

At t. 19. Compete aos Secretarios:
§ 1. 0 Assistir ás SOSSÔCS ; ler a acta, a eorrespondencia

e 03 requerimentos ; expor a maioria destes e de outros papei;
ou assumptos designados pelo Presidente ; emittir sobre elles o
sett parecer o tomar parte na discussão, não podendo porém
votar.

§ 2. 0 Informar com o seu parecer as petições de matricula,
registro ou archivamento, consultas ou propostas do assento
sobre usos commorciaes, o outro qualquer assumpto da compo-
torcia da Junta, em que esta ou o seu Presidente entender con-
veniente a informação deite por oscripto.

§ 3.° Oficiar como orgão do minist ...irio publico, em todos os
proccssos e recursos do que a Junta haja do conhecer.

§ 4•° Apresentar á assignatura da Junta as consultas, o á do
presidente os actos do sua competencia (art. 15 § 5^), annexando
o despacho ou nota por onde Se passaram, o subscrevendo 03 di-
plomas e ordens expedidas em nome da Jitnt s.

5 5. 0 Assignar a correspon lencia °field da Junta com exce-
pção sómente da que for dirigida aos Ministros ou aos Gover-
nadores.

§ 6. 0 Escrever no alto das pot i Oes das partes os despachos da
Junta ou do Presidente, que relias devam ser lançados ; sub-
screver e assiginar os termos do abortura o encerramento dos
livros.

§ 7. 0 Tomar nota de tudo que °ocorrer na sessão para fazer
menção summaria na acta, que devo apresentar redigida na
sessão sou in te .

§ 8.0 Auxiliar o presidente no exercido de suas attribuições
ou deveres, e desempenhar os encargos que por elle ou pela
Junta lhe forem commettidos.

§ 9. 0 Mandar passar na secretaria com despacho do presi-
dente, subscrever o assignar as certidõos que se pedirem das
livro; e mais papeis da Junta, sem prejnizo da attribuição que
tem o oficial maior (art. 49 n. 11).

§ 10. 0 Fiscalisar o serviço da Secretaria, as suas despozas e
as do expediente do Junta, e authenticar as contas para o re.spo-
clivo pagamento.

§ 11. Providenciar a bem da ordem da aroliivo, arrsneniiila
guarda e conservação dos livros o papeis qtte 11e10 de
recolhidos.

§ 1?. Propor a probibição ou annullação do archivamento dos
contractos do sociedade commercial o estatutos de companhia ou
sociedade anonyina, quando °frenderem interesses do ordem
publica ou 03 bons costumes.

§ 13. Recorror das decisões dt Junta nos CASOS CSp2CUICA(103 no
;it. 41 deste regulamento.

Art. 20. Nos impodimentos repentinos o não excoder les do 15
dias será o secretario substituido pelo deputado quo o presidenta
designar, e nos do maior durado por pessoa idonea, nomeada
pelo Ministro da Justiça, na Capital Federal, o pelos Govornadores
tom Estades,

CAPITULO VI
na ORDEM DO SERVIÇO DAS JUNTAS

ou de....
com a seguinte legenda: Junta Com more:al da Capital Federal,

Art. 21. As Juntas usarão do salto das armas da I1epublica

Art. 92. Haveru sessões ordinari nas Juntas ás segundas
e quintas feiras, e extraordinar i ,as quanto o Presidente as
convocar.

No ca so de impedimonto no	 ses-são seria cele-dia rwrcado,brada no primeiro dia util 	 oventoo
Paragrapho unico • 9 `-‘,„overna0 or do Estado emtiver a sua smo, pode.	

sessões 
es orai_

semana, no dia qe-	 ., euo a Junta--sonftz Ia unia porArt. 23. r
ci liar ° se.	 ., !Do,' eirado ftt, 'não ',Adi''1.015O'i,orec or deve pa r t teavisar'	 o, iimpediiii-éLítb (per inteelial0 tio Secretario, e este•	 _. o &Ipplèlitb piará substituni-1).

4. /fana não j ustificada ItS com pa recimento em oito 
S88(323

~essiivas importa ot,na gno e Vaga elo logar para tolos oshitos legao3. Oar

Art. 24. As at'Sões serão publicas, salvo, pop 
del iberação dopresidente, tikKivio se haja do representar sobre 

i nfracções eabusos, 00 tratar da suspensão ou demissão de corretor onrittalquootagente auxiliar do commercio.
Irl.. 5. A junta pede funecionar estalei. 

presntes metade oanais Min dos seus membros.

Art. 20. A' hora mareada para tis 
SCSUC.3, o presidente,Untando assento na c

abeceira da mesa, á sua direita o secretario,
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do um o outro lado os' deputados, sem precedendo, declarará
aberta a sessão, a ' toque de campainha, havendo numero sufi-
ciente, o guardará nos trabalhos a seguinte ordem

I. Leitura. o approvação da acta da sessão antecedonte.
II. Leitura da correspondendo, oficial, começando pola do

Governo.
III. Expediente ás petições das partes:
IV. Discussão e resolução dos negocias gemes ou particulares

pendentes.
V. Deliberação sobre . o que de novo se propuzer.

I.° O Secretario ou deputado não tomará a palavra sem lho
ser concedida pelo Presidente, nem será interrompido emqaanto
usar della.

§ 2.° Terminada a discussão de qualver mataria, o presidente,
formulando a questão em termos claros, a submettera a votação,
que devo começar pelo deputado á esquerda do secretario o
seguir pelos immediatos, na ordem em que estiverem assentados,
até o presidente, que votará em ultimo log ir, competir-110-111o,
no caso de empato, o voto de qualidade.

§ 3.° Podem assignar vencidos os que discordarem da maioria;
o, apresentando o seu voto por escripto na mesma ou seguinte
sessão, lhes será aceito e lançado na acta, e, se a materia for
objecto de consulta, incorporado nesta.

§ 4.° As actos iterem ser oscript is ou subscripas pelo secre-
tario e assignadas por tolos os- membros nelas moncionádos
como presentes

§ 5. 0 Quando á votação rocahir sobro potição do partes, além
de se mencionar na acta a pretenção e deferimento que tiver,
será o despacho lançado no alto da potição pelo secretario, di-
tado pela forma seguinte :— Junta Commercial..... em sessão

§ G." As dealsõos 'serão tomadas ver maioria de votos da Janta;
podendo, porém, o Presidente preterir por si 03 despachos de
mero. expediente, ou qoo não importem decisão definitiva.

§ 7. 0 Nenhuns papeis serão adinittidos a despacho das Juntas
sem estuem devidamente solados, e aasignadas as patife' is pelas
proprias partes ou SOUS procuradores..

Art. 27. Para a matricula dos commerciantes a Junta exi-
oirá

g
 além das declarações e d.ocumeatos meacionado3 no art.' 50

do Cod. Com . a . designação do genero do negocio que
exerçam por grosso ou a retalho, a justificação perante ela do
credito commercial, de que gozam, e da habilitação para dosam-
milharem as obriga:A- as importas rias cominarei iates matricu-
lados.

§ 1.0 A firma social não será matriculada antes do archivado
na, Junta um exemplar do contracto da sociedade.

§ 2. 0 A falta • das ,averbações exigidas pelo art. 80 do Col.
Cornmercial, que for imputarei ao commerciante ou sociedade,
sasponde, findo o prazo marcado no mesmo artigo, as preroga-
tiras resultantes da matricula, em quanto não - forem averba-
das o pulkcadas as alterações °acorridas.

§ 3.° Não será archivado na Junta contracto de sociedade
em commaudita sem a assignatura do commanditario; omittindo-
se porém, o seu nome, quando assim o romeira, na publicação
respectiva o nas certidões.

Art. 28. A Junta não autorizará a matricula e expedição de
titulo aos agentes auxiliares do commercio antes de provarem os
.requerentes as condições do idoneidade, exigidas pelo Codig,o
Commereial e respectivos Regimentos, o, si forem corretores ou
agentes da leilão, antes de prestarem as fianças a que são
obrigados.

Paragrapho unico. E' livre a profissão de todos esses agentes
interme'diarios, cessando a limitação posta ao numero de corre-
tores ; ruas os encargos publicos, dependentes de especial auto-
rização, ou eommettidos por lei ou regulamento a qualquer
deites, FAS poderão ser exercidcs pelos matriculados, assim
como as operações da bolsa, as cotações officiaes, e os leilões
de valores ou mercadorias ordenados por autoridade publica.

Art. 29. Se publicarão na folha oficial do Districto Fed mal ou
do Estado em que a Junta tiver sua séde

1 As actos das sessões, ou extractos de sua substancia
2 As matriculas de commerdantes ou firmas sociaes, o as

alterações que fletias se fizerem
3 Os contractos, distratos e estatutos archivados ;
4 Os registros de embarcaÇUS

nomeações de corretores, agentes de leilões e inter-
pr atos.- :-

-§„1. 0 A Publicação das matriculas, dos:- contractos, distractos
e estatutos, e dos registros de embarcações , for-se-ha semanal-
mente por meio de relações oa editaes, assignados pelo secre-
tario, declarando-se quanto às matriculas os domes dos com-
merciantes ou dos socios componentes das firmas, õ Commercio
e o togar do estabelecimento ; quanto aos contractos, os nomes
dos socios, o objecto, domicilio o capital da sociedade, o frindo
commanditario, si houver, e a firma adeptado ; quanto aos
estatutos, a denominação, sorte e capital da companhia ou socie-
dade anonyma. ; o quanto aos registros do embarcações, os
nomes destas, os dos armadores e o seu domicilio.

Terá log.ar a publicação das actos das sessõcs ou de seus
extractos, depois do approvadas; a das alterações das matriculas,
depois de averbadas ; a das nomeações de corretores o demais
agentes auxiliareWo commorcio, depois de expedidos os respe-
ctivos titulos.

§ '2. 0 Incumbe á Janta, que ordenar os actos mencionados nos
ns. 2 e 5 deste artigo, fazer as precisas comannicações ás outras
Juntas.

Art. 30. Dapois de haverem colligalo as praticas e usos com-
morciaes admittidos nas praças, prtos e mais togares do
commercio do seu districto, nos casos em que 03 111111d t guardar
o Codig.o Commorcial, ouvindo os corretores o commorciantes
niiis notaveis, e prece lendo ás a.varigaçõos quo julgarem con-
venientes a; Juntas os farão publicar na folha oficial com um
convite a ‘o-los 03 interessa iO3 O pessoas competentes, para que
f iÇ1111 sobre elles as observaç53-3 fino se lhes offorecerem dentro
do prazo de tres mezes ; e terminado este, declararão verdadeiros
os IISY; commordaes em favor dl; cones coro correrem os doas
seguintes requisitos :	 •

1 0 Serem conformes aos sãos princip'oa da 1.»a ft o maxinas
commerci tos, e geralmente prado tdo.s entro os commorciantes
do togar

20 Não sorne contrarios kat:guia d saosiçtio do Coligo Com-
moreia ou lei depois delle.publicada.

Art. 31. A Junta devora estar complet t para a decisão do
crie trata o artigo arataca loato, e desta se lavrará assento em
livro para esse fim privativamante destinado com'exposição dos
sons fundamentos, e declaração dos votos divergentes.

Art. 32. Os assentos, assignados por • todos os membros da
Junta e publicados na folha oficial, terão tres mezes depois da
publicação força obrigatoria para a decisão das questões que se
suscitarem sobro os usos commerciaes a que se referirem, &a-
quanto não forem revogados por lei.

Art. 33. A Junta da Capital Federal, obtendo a colleoção dos
usos commerciaes de toda a Republica, proporá ao Ministerio
da Justiça os que convenha estabelecer por lei geral, afim do
serem submettidos ao Congresso, si assim resolver o Governo.

Art. 31. A mesma Junta, no uso da attribuição privativa que
lhe confere o art. 13, n. 1, deverá solicitar dos Consules da
Republica a romessa das leis relativas aos actos do apresentação
de feltras de cambio, seu aceite, endossos, pagamento, protestos
e notificações nas praças dos seus districtos consulares, o das
decisões dos tribunacs do ultima instancia que sobro toes actos
se proforirena hem como informação exacta dos usos commor-
ciaes rosrecti vos admitidos nas mesmas praças.

Obtidos os escareeimentos necessarios, o ouvidas a Junta dos
Corretores da Capital Federal, e as Juntas Commerciaesatos
Estados, tomará assento declara to) io da legislação o usos appli-
caveis aos referidos actos praticados no estrangeirai.

CAPITIJ LO

DOS PROCESSOS DA COMPETENCIA DAS JUNTAS

Art. 35. Em casos do procedimento &Miai, denuncia ou
queixa, para imposição das penas de multa, suspensão ou desti-
tuição que incumbe ás Juntas applicar aos corretores, agentes
de leilões, interpretes e avaliadores commerciaes o para cassação
de matricula (Art. 12, §§ 13 a 16 o decretos do 1851 sob ns. 8)6,
858 e 803), os termos do processo são estes:

I. Autuação da peça inicial do processo- o documentos que a
acompanham, pe'o official-malor da Secretaria da Junta ; o, si
o procedimento for ex-officio, continuação dos autos com vista
por tres dias ao Secretario para reduzir a artigos a matei ia da
accusação.

11. Despacho da Junta, ordenando á parto accusada que • no
termo de cinco dias improrogaveis responda aos artigos, de-
nuncia ou queixa de quo lhe enviará cópia o oficial-maior com
a intimação do despacho.

III. Julgamento na primeira sessão da Junta, segundo a prova
constante dos autos, si o accusado MI) responder dentro dos
cinco dias contados da intimação ; oa

IV Si o processo for ex-offi:do, o o acusado responder dentro
dos cinco dias, assignação do turno do dez dias improrogaveis
para a prova, caso seja requerido; findo o qual, com prova ou
Sern ella, serão os autos continuados com vista por cinco dias ao
accusado para ai legar, e em ultimo lo raar ao Secretario da Junta
para oficiar o que lhes parecer, segui jdo-se o julgamento no dia
designado polo Presidente.

V. E no caso do denuncia ou queixa, assignação de igual termo
improrogavol para a contestação da resposta do mauari°, Se-
guindo-se uma só dilação proaatoria do dez dias quando re-
querida, o os termos de cinco Aias lambem improrogavois para
as allegaçõos finaes do cada uma das pirtes; findos 03 puxes, ofi-
ciará o Secretario da Junta, o terá togar o julgamento.

Art.° 36. A pena applicavel aos agentes auxiliares do commer-
cio por mora no pagamento do imposto de profissão, ou no re-
forço da fiança, é a do suspensão emquanto o pagamento não for
effectuado, ou a fiança preenchida.

Art." 37. O processo determinado no artigo 35 será ,obser-
vado pelas Juntas quando houverem do proceder contra os
administradores dos trapiches alfandegado3 nos casos dos
art. 89 e 9) do Codigo Commercial, ou impor aos propvietarios
armadores de embarcações registradas as multas que lhos houve-
ram arbitrado, nos casos e na Comua do nrt. ,163 do mesmo C3-
digo, guardadas as seguintes dispos'çõos:

§ 1. Os documentos ossoaciaes que devem ser autoados para
base do procedimeuto contra os administradores dos trapiches,
são a certidão negativa da remessa das- balanços dos generos nos
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prazos marcados no art. 79 do Codigd CommereiaLou a inspecção
o exame feito no; livros e trapich s do qual se deprehenla que
03 balanços remettidos são inexactos (Doc. n." 832 de 15 de
Novembro de 1851, art." 1.0).

§ 2. Servirá de base ao procedimento contra os proprieta-
rio; armadores das_embarcações registradas o termo por cites ss-
si,gnado em cumprimento do art. 463 ilo Codigo Commercial,

. -sendo esse termo trasladado o autoado pelo °aleirai-maior com a
certidão negativa da entrega do registro dentro do anno (se esta
falta constituir o objecto do procedimento), e bem assim os
documentos o provas que houver, do uso illegal que eitos tive-
rem feito do mesmo registro, ou da venda, perda ou innavegabi-
lidado da embarcação (Deu. n. 879 de 29 de Novembro de 1831
art. 0 1.)

§ 3. Si os propriotarios armadores contra quem se houver da
proceder residirem no mesmo Jogar da Junta, serão notificados
pelo respectivo porteiro, o si em Jogar differente, por ordem do
Juiz de direito do commercio a quem a Junta solicitará a
notificação, para allegarern o que lhes for a bem em cinco di
que correrão da data do intimação ; levando-se em conta atam
destes, os que decorrerem, a razão de 59 kilometros por
para os Ipso residirem Rira da séde da Juncta.

§ 4. Nestes processos e em todo; os da iniciativa otil itl da
Junta, poll.rá esta deprecar por officio do secretario cs esclare-
cimentos que precisar das Repartições o autoridades competentes,
e ordenar as diligencias o oxamos necessorios, ainda depois
da dilação probatorio, mas antes das allegaeões flanes, o
notific ido o accusado para a Mias assistir, (movendo.

Art. 38. Em todos os referidos processos, si h ouves' teste-
munhas serão estas inqueridas na presença da Junta pelo S2Cre-
tario, e pelas partes ou seus advogados.

A defeza e as allegaçõe,; serão escriptas nos autos ; os termos
para contestar e allegar prinel;darão a correr desde o dia em
(pie o; autos forem com vista ás partes; o os da prova, da dat t
da intimação do despacho da Junta.

§ 1. 03 despachos o sentenç is das Junt 1105 11123:1103 pro-
cessos serão eseriptos pelo deputado que o presidente designar.

§ 2. As sentenças das Juntas que impuzerom mil ta serão
executadas no juizo dos feit.05 da faminta, o as de suspensão Ou
destituição intimadas para os devidos efreitos pelo porteiro
da Juncta, de ordem desta.
_ Art. 39. No registro das marcas de fobrica e de commorcio, e
no processo de aggravo interposto das decisões respectivas, as
Juntas observarão a; disposições lo Regulamento appeovado
polo Decreto n. 9328 de 31110 Dere:libro do 1837.

Art. 40. Os recursos, do que trato o art. 12 § 13 deste
Decreto, serão julgado; pela Junta na l a ou 2s sessão que Se
seguir ao recebimento do; autos, precedendo parecer eseripto
do secreta) i

CAPITULO VIII

1)33 RECURSOS

Art. 41. III recurso pua o Governo sem atreito suspensivo
1. Das eleições dos membros das Jun t is nos casos de tramite,

violenria ou preterição do formalidado essencial.
11. 1)J todos os acto; das Juntas, nos casos de excesso do poder

ou ine.ompetencia, e violação de lei.
111. Das decisões pelas quaes as Juntas
1. 0 Prohibirem ou "anntallarem o registro ou .arehivamento

dos contractos _o sociedades comi-unhes, e dos estatutos do
companhias ou sociedades anonymas.

2. 0 Multarem, suspenderem ou destituirmos os corretores o de-
mais agentes auxiliares do commercio

3. 0 Multarem os administradores do trapiches alrandegados o
proprietarios armadores de embarcações registradas.

Art. 42. Estes recursos podem ser interpostos dentro em 10
dias pelo Secretario da Junta ou pelas portes.Toina do por termo
na Secretaria da Junta, e por esta remettido dentro em Cinco
dias ao Ministerio da Justiça, na Capital Federal, e aos Gover-
nadores, nos Estados, com os respectivos papeis o informação,
será o recurso, precedendo vista aos interessados para allegarem
co que fór a bem do seus direito.; em igual prazo, do-
ei lido provisoriamente pelo competento Governador o definitiva-
mente polo Governo Federal.

Art. 43. Cabe a,ggravo do petielo para a Relação do Districto
dos ti spachos que meg im ou admillem o registro do marca, o
do; que cassam a matricula de commerciante, observadas as
disposições do; art. 23 a 25 do Dee. n. 9828 do 31 de De-
zembro de 1887.

CAPITULO IX

DAS SECRETARIAS DAS JUNTAS COMMERCIAES

Art. 44. Haverá na Sccsotaria da
pitar Federal

1 (inicial maior
2 officiaes
2 amanuenses
2 praticantes
1 porteiro
1 ajudante do porteiro;

Art. 45, As secretarias da; juntas de BeliSin, Recife, S. Sal-
vador, S. Paulo e Porto Alegre terão

2 olliciaes ;
2 amanuenses
4 porteiro.
Art. 46. Nas secretarias das outras juntas haverá
1 °Medd ;
2 amanuenses
1 porteiro.
Art. 47. AS nomeações dos empregados das juntas serão feitas

pelo Ministerio do fustiça, na Capital Federai, o pelos gover-
nadores, no; estados, sobre propostas das mesmas sjantas ; com-
petindo a estas nomear o demittir o porteiro e o seu ajudante
onde o houver.

Art. 48. As secretarias tem a Seu cargo o expediente da Junta,
o registro publico do commereio o o archivo.

§ 1. 0 Para o expediente o r,o-,rular a , escripturação dYs actos da
Junta, haverá os seguintes livros:

1. Das eleições commerciaes.
2. DAS actos das SOSSÚzeS.
3. Do3 assnitos.
4. Da distribuisão dos livros sujeitos á rubrica.
5. Das flane is, termos de promessa ou obrigação, o penas im-

postas pela Junta.
6. Da matricula do; empregados.
7. 1)0 ponto.
8. DOS emolumentos do; menfiros do Junto.
0. Do iaventario dos elfeitos da Junta.
10. 03 auxiliares que forem neeessa,rios, ou dstarnforulas polo

Regimento interno.
Os livros ns. 1 o 3 sarro rubM:t los pelo prasi lente e os Mis

pelos deputados a quono foro u distribui
ss 2. 0 Para registro publico do 01111131'310 112Verá 01 sognintes
vros
1. Da registro. de matricula dos commerciantes o das titulo

dos agoates auxiliares do cominarei°
2. Do registro dos titulo; de habilitação civil dos menores,

filhos fainilias o mulheres c ornmorciantes
3. Do registro das nomeações de feitores, guarda-livros, cai-

xeiros o mais propostos das casas de comine:cio e dos instru-
mentos publicos ou particulares de mandato

4. De rosistro dos embarcações ;
5. Da registro do carta do fretamento, creditos um intimes pri-

vilegiados, escripturas respectivas do penhor, e instrumentos o
letivas de dinheiro a risco ou cambio nuritimo;

O. Protocollo dos registros. Este livro, destinado aos aponta
on	

-
m tos dos papeis que 	 de ser registrados, será dividido em
tros tomos corrospoodontes: o l s aos livros tis. 1 e 2, o 2 0 ao
livro n. 3, o o Zio aos liveas ias. 4 o 5.

Em todos est3S livros o terço t direita do cada pagina, separado
por um traço perpendicular, se rioservará para o lançamento,
em frente dos respectivo; registros, das alterações que °ocorre-
rom e averbações necessa ias.

No livro n. 2 Se inscreverão tambem todos os titulo-;, do-
cumentos e declarações, a que Se referem os cias. 27, 28 o 874
n. G do coligo commereial.

§ 3 , 0 No archivo Se guardarão em segurança o asseei() 03 livros
findos das juntas, os exemplares dos contractos do sociedades
comnerciaes o estatutos do companhias e sociedades anonymas,
os documentos relativos a marcas de fabricas O do commereio, o
quaesauer noels que convenho archivar, lançando-se os livros
em um"cat tlogo, e colligindo-se os documentos o mais papeis em
maços systematicamente ordenados o com rotulos numerados
que i idirinern os assurnptos e o anuo.

Em indico será annualmente organizado para facilitar as bus-
cas, designando o papel pelo seu objecto ou nome da pessoa in-
teressada e com referencia ao numero do maço.

'ão encadernados semestral ou annualmente os contractos o
distractos archivados, juntando-lhes o indico respectivo, o se
observará quanto ás marcas do fabrica o cominem° o disposto
nos arts. 14 o 16 tio decreto n. 9828 de 1887.

Art . 49. Incumbe ao oficial maior:
§ 1• 0 Dirigir o promover os trabalhos da secretaria e distri-

buit-os pelos empregados.
§ 2. 0 Redigir, ou mandar redigir, independente do despacho,

Os orneias sobro assmnptos de s'inples expediente, ou podido de
informações e documentos necessarios para instrução dos ne-
gccios.

§ 3. 0 Conservar as minutas das ordens, ()Meios, consultas, re-
presentações, pareceres e informações, afim de serem manual-
mente recolhidas ao archivo, depois de classificadas e encader-
nadas.

§ 4. 0 Ter a sen cargo o livro do ponto, organizar o submetter
mensalmente ao secretario a folha dos vencimentos dos em-
pregados.

5. 0 Fazer na matricula dos empregados todas as annotações
determinadas pela junta ou pelo presidente. .

z 0. 0 Representar ao seeretado da juntacqualquer acto de
Insubordinação dos empregados, ou falta do cumprimento de
deveres.

Junta Comwercial da Ca-
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§ 7. 0 Ter em dia a escripturação dos protocollos do registro
publ'eo do cominarei°, e a dos livros do mesmo registro.

§ 8. 0 Tomar no resp:ctivo protocollo apontamento do titulo,
instrumento do contracto, ou decaimento apresentado para o re-
gistro, lançando o seu summario debaixo do numero tile com-
petir na ordem chronologica e =mica observada no masrro
protocollo, e dar immediatamento á parte cópia fiel do assento,
pela fôrma seguinte;

N... F... apresentou para o registro tal documento na data
á margem (anuo, mez e dia inscriptos á os-inexata do assento o
cópia).

9.° Entregar á parte, depois de registrado verb.) ad vcáton,

e á vista da roforida nota, o titulo, instrumento ou documento,
annotando-o no alto da primeira pagina com a seguinte verba:

N... (o mesmo do pratocollo) registado a fls... do livro N...
do lafg,istro publico do commorcio desta Secretaria da Junta do...
em... (data do registro que será a mesma do apontamento do
protocollo).

§ 10. Não adrrrttir ao registro documento algum, do qual
não consto o pagamento do sello devido.

§ 11. Dar prompto expedient ) ao registro, ás averbações, e ás
certidões requeridas dos actos inscriptos nos livros do registro
publico do commercio, passando-as, ia lependento do despacho,
sempre que não houver inconveniente.

As certidões 011 C )pia3 subscriptas e assignadas polo S.ICCO-
brio ou pelo official-maior, o authenticadas com o solto da

, tem fé publica.
fi 12. Ter sob sua guarda o registro publico do cominarei°,

sondo responsavel tanto pela exactidão e legalidade das inscrip-
033, e das certidões que delias passarem, como pela entrega as
partes dos dooumen'os depois de registrados.

§ 13. Fazer as annotaçõos no; contractos ou distractos ar-
chivados, ru i ri:ando as folhas e declarando em cada nua dos
exemplares o numero de ordem e a daLi do despacho.

§ 14. Dar á parte interessa la certidão do archivamento de es-
tatutos com identico numero.

Essas annotações e certieões serão assignadas pelo secretario
da Junta.

§ 15. Servir de escrivão nos processos da competencia da
Junta.

§ 10. Cumprir e fazer cumprir as disposições do regimento
interno da secretaria, e as ordens e instrucções do presidente ou
do secretario da Junta, a bem da regularidade dos serviços
a seu cargo.

Art. 59. As attribuiçõos e deveres declarados no artigo prece-
dente, ficam nas Juntas dos Estados, a cargo do respectivo ofi-
cial, ou do que for designado polo presidente, onle houver mais
de um.

Art. 51. Incumbo aos outros officiaes, aos amanuenses O pra-
ticantes, executar com zelo todos os trabalhos que lhes forma
commettidos pelo oficial maior ou quem suas Vezes fizer, e pelo
secretario da Junta.

São responsaveis pela regularidade do serviço que lhos for
encarregado, o pela exactidão das informações que prestarem.

Art. 52. O Presidente da Junta designará, na Capital Fede-
ral, dentre o.; officiaes, e nos Estados, dentre os olliciaes e ama-
nnenses, os que devem servir de archivista e thesoureiro, arbi-
trado a fiança que este é obrigado a prestar no Thesouro Nacio-
nal ou nas Thesourarias de Fazenda.

Art. 53. Incumbe ao archivista:
§ 1. 0 Dar entrada dos livros o papeis no arcliivo, designando-

os e n indiee alphabotico pala natureza do assumpto ou nome do
in'eressado.

As paginas deste indico serão divididas por traços perpandi-
calares em tros partes: uma para a data da entrada; outra para
o lançamento; e a terceira pira as declarações relativas a collo-
c tçã e movimento dos livros e papeis.
• § 2.° Classificar os documentos e papeis avulsos, e guardai-os
emma lQ03 com rotulos que designem o objecto o a data da en-
trada.

§ 3° Fazer a aranmação do Arehivo, eollocando os livros e pa-
p3IS nos compartimentos 'que lhes competirem conforme os disti-
cos afixados nas armados ou estantes.

§ 4. 0 Ter sob sua guarda c responsabilidade todo o archivo,
1150 deixara to sahir livro ou papel sem ordem competente por es-
cripto.

Art. 54. Incumbe ao thesourdre:
§ 1.° Arrecadar ios emolumentos dos nnin'oros da Junta, fa-

zoilo entrega, ao presidente o secretario dos que lhes compe-
t'rem pelas assig,nraturas ou oficies, o recolhendo a um cofre os
da rubrica dos livros para serem mensalmente distribuidos entre
o Presidenta e Deputados.

§ 2. 0 Ter sob sua guarda e responsabilidade quaesquer quan-
tias que lhe sejam entregues por ordem superior para o serviço
daJunta.

§ 3.° Fazer a escripturarção da receita o despeza a seu
cargo.

Art. 55. Incumbe ao porteiro:
§ 1. 0 Ter sob sua wuarda as chaves. do éditicio, cuidar do 'as-

seio desta e da conservação dos moveis e mais objectos noite
existentes.

§ 2.° Abrir o odifleio nada hora antes da mareada para come-
çarem os trabalhos e fechal-o quando estes terminarem.

§ 3.° Comprar os objectos necessarios para o expediente, con-
forme as ordens que receber do Presidente ou do Secretario,•
prestando mensalmente e mtas a este, que as submetterà cora
seu parecer á 2pprovação do presidente.

§ 4. 0 Fechar a correspondeneia e dar-lhe destino.
§ 5.0 Exercer as funcçÕes de oficial de justiça nos: preeessos

da competencia da junta.
Art. 56. O ajudante do porteiro servirá de continuo, incum-

bindo-lhe igualmente auxiliar ao porteiro no desempenho do
seus deveres o no serviço interno ou externo que lhe for com-
metido pelo oficial maior ou por quem suas vezes fizer.

Art. of. 03 empregados da secretaria são substituirlos uns
pelos outros da mesm a categoria, e, nt falta destes, pelos da
immediata, guardada a ordem da antiguidade, salvo designação
especial do presidente ou secretario da junta.

Art. 53. O serviço da secretaria começará ás 9 horas o fin•
dara as 3 em todo; os dias uteis, podendo ser prorog•adas as ho-
ras do expediente por ordem do secretario ou oficial rartior.

Art. 59. Perdera tolo o vencimento o empregado que faltar
ae serviço som causa justificada, e sómen ta a gratificação o que
justhicar a falta, a juizo do secretario com recurso para o pre-
si lente.
•• Art. 60. 03 secretarios o empregados das, secretarias das jun-
tas perceberão os ordenados e grad ic .çõos marcados na tabella
annoxa ao prescrito decreto, sem prejnizo, quanto aos actu :e3
empregados do que demais estejam vencendo como ordena lo.

§ 1. 0 A as empregados q ia funcoionarom Cem 03CriVÃOS on
officiaes de justiça nos processos do, competenci da Junta, em
que for coniemuatli. nas custas alguma das partes, se crilarão
pelos actos praticados os emolumento; que pare bem os escrivães
o olliciaes de just'ça do juizo do commercio por actos da mesma.
espoai°.

§ 2.. A gratificação só a, devida polo effectivo exareicio ; o, no
caso do substituir um empregado a outro de superior categoria,
perceberá a do substituido, em vez da do seu lagar:

§ 3.° CC3SLI rá a gratificação fixaala para um interpreto na Junta
da Capital Federal, Ioga que se der a vaga do log,ar, ficando
este supprimido.

Art. 61. 03 empregados da secretaria serão caris wvados en-
quanto bem servirem.

Pela falta de cumprimento de deveres, segundo a gravidade do
caso, estão sujeitos à demissão ou ás penas disciplinares
seguintes:

I. Simples advertenciu
II. Reproliensão •
III. Suspensão até 15 dias com a perda de todo o vencimento.
Estas penas disciplinares serão impostas pelo presidente da

Junta, podendo o secretario ou o calejai maior impor qualquer
das duas primeiras.

Art. 02. São-lhes applicaveis, assim como aos seeretarios das
juntas, as disposições que regulam a aposentadoria dos empre-
gados da Secretaria da Justiça (le u. 3307 de 21 de novembro do
4883, art, 3^, n. 4).

Titulo II

CAPITULO UNICO

DAS INSPECTORIAS COMMERCIAES

Art. 63. NO3 Estados que não tiveram Juntas haverá. Inspecto-
res commeraiaos, sondo estes cargos exereilos nas cidades mari-
tinnas pelos inspectores das alfandegas ou pelos administradores
das mesas de rendas o nas outras cidades pelos Inspectores das
Thesourarias do Fazenda.

A séle das Inspectorias do Piauhy, Paraná e Mano Grossa
será nas cidades da Parnallyba, Paranaguá e Corumbá; as das
outras nas capitaes dos respectivos Estados.

Art. 64. Compete és lnspectorias Commereiaesa nas ci radas
maritimas:

8 1, 0 O registro das embarcações brazileiras destinadas á na-
ve-ação do alto mar. (Dec. n. 1597 do 1855, art. 12,
§ r.°-)

§ 2. 0 O dos documentos que devem constar do registro publico
do enamorei°, com excepção dos contractos de sociedades com-
merciaes. (Dec. citado, art. 12, § 3°.)

§ 3.° O das marcas de fabrica o de commercio, com ag,gravo
para a Relação do distr • icto. (Dec. n. 8393 de 31 de dezembro de
1889, art. 206 22 a 25.)

§ 4. 0 A rubrica dos livros do commerciantos, sociedades
anonymis, agentes auxiliares do commereio e escriptorios de
enprestimos sobre penhores. (Doc. citado n. 1507 do 1855,
art. 12, § 2^, Dec. n. 2092 de 1860, art. 3•• o Doc. 161 de 1890,
art. 70 , § 3...)

§ 5 • 0 Nomear interpretes (Decreto citado, n. 1.597 de 1855,
art. 12 § 4 0), avaliadores o stereometras commerciaes.

§ 6.° Expedir titulo aos administradores de trapiches ou arma-
zeno de deposito, mediante a assignatura do termo de fieis dopo-
sitarios.

§ 7. 0 Multar o suspender, com recurso para a Junta Cominar-
ciai do districto, os corretores o demais agentes auxiliaras do
comercio (Decreto citado de 1855, art. 12, °§ 50).
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§ 8. 0 Multar, com recurso para as mcsmas Juntas, os trai):
cheiros, armadores o capitães de navios (Decre:o citado, art. 12
.§

§ 9. 0 Exercer as attribuiç'es conferidas ás Juntas no art. 12,
w; 90 o 10 deste Decreto.

Art. 65. Competem aos Inspectores Cominarei les nas ciciadas
não maritimas as attribuiçÕes mencionadas nos §:§ 2°, 3^, 4), 5^ o
70 do artigo antecedente.

Art. 66. Para o expediente do; negocio; a seu cargo os Inspe-
ctores Commerciaes nomearão dentro os empregados da Alf.tu-
dega, Mesa de Rendas ou Thesouraria de Fazenda um official o
um ardil vista.

Art. 67. As luspectorias Commerciaes nas citades maritirnas
terão os livros seguintes

Do registro das embarwções;
Do registro publico dos documentos;
Do registro das nomeações de interpretes, avaliadores e sie-

reemetres commerciaes e dos titulas de trapieheiros.
Dos termos de responsabilidade dos armadores de embarcaçies

o dos de fieis depositados.
correspondencia.

Art. 68. Nas inspectorias das cidades não maritimas haverá o
livro do registro publico, o do registro das nomeações de inter-
pretes, avaliadores e stereometras commerciaes e o da corres-
peticioneis,.

Art. 69. Além dos livros mencionados nos dons artigos ante-
cedentes poderão os Inspectores crear outros, conforme as neces-
sidades do serviço 1 o com approvação do governo,

Art. 70 Para imposição das penas de multa o suspensão nos
casos do sua competencia procederão os Inspectores Commer-
ciaes summariamente, fazendo autuar as peças iniciaes, ouvindo
as partes o concedendo-lhes se o requererem, os termos proba-
tortos improrop;avels fixados no art. 35.

Art. 71. Incumbe-lhes remetter uni relatorio animal dos no•
godos que perante elles correrem aos presidentes das Juntas
respectivas.

Art. 72. Pela rubrica dos livros e por suas assigna Luras per-
ceberão os emolumentos marcados na tabella annexa a este Re-
gulamento.

CAPITULO UNICO
DISPOSIOES GERA ES

Art. 73. Os emolumentos devido; aos presidentes, se2retarios
e deputados das Juntas Commerciaos são os lixados na tabella
annexa ao presente decreto.

Art. 75. As Juntas o Inspectorias Commerciaes requisitarão
ás autoridades competentes as diligencias necessarias para a
effectiva execução do suas ordens o decisões.

Quando as multas que impuzeram, não forem pagas nos prazos
marcados, serão os documentos respectivos remettidos aos pro-

curadores fiscaes da Fazenda para a cobrança executiva na
fórma da lei.

Art. 75. Cs tribunaos, juizes e empregados de justiça per-
ceberão pelos actos que praticarem om virtudo de requisIção das
Juntas e Inspectorias Commerciaes os emolumentos do Regi-
mento annexo ao Decreto n. 5737 do 2 de Setembro de 1874.

Art. 76. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Sala das Sessões do Governo Provisorio, 19 do Julho do 1890.—

31. Ferra:7 de Campos Saltes.

'rabona dom.4 emolumentos dos F'residen-
tos, Seeretarios o Heputados das.] untag
Commereiaes

§ 1° Competem aos Presidentes
Pelas essig,naturas das cartas de matricula de com-

merciantes o dos titelos de corretores, agentes do
leilões

'
 interpretes e trapicheiros 	 	 103100

Pela distribuição dos livros sujeitos á rubrica e assg-
natura dos termos respectivos 	 	 2300)

Pelas assigna Luras das cartas de registro de embar-
cações 	 •	 5;031

Pecliaases	mtn	
2 000

assignaturas dos titules de avaliadores coer-

Peias assigaaturas das portarias do licença concedida
a corretores e agentes do leilões 	 	 2000.:
§ 2." Competem aos Secretarias

Pelos seus cilicies sobro matricula de commercianto.s,
nomeações do agentes auxiliares do commercio,
cantos do registro de embarcações, o archivamento
do contractos e distratos o de estatutos 	 	 1$.)00

Idem sobro o registro do marcas do fabrica o commer-
cio e nomeações do avaliadores commerciaes 	 	 1$103

D3 cada assignatura nos termos dos livros sujeitos a
rubrica 	 	 $500

3. 0 Aos Deputados o aos Presidentes repartida-
mente
Pela rubrica dos livros de cada folha 	 	 $50

Sala das sessões do Governo Proviserio, 19 do Julho de 1890.
—lir. Ferraz de campos

'rabona dos emolumento.% dos inspec toros
comutei. cia es

Competem aos inspectores commereiaes:
Pelas suas assignaturas nos titulas dos interpretes 	 	

12°0000Idem nos de avaliadores commerciaes 	
idem nas cartas do registro de embarcações 	 	 5.$000
Pela rubrica dos livros do cada folha 	 	 $50

Sala das sessões do Governo Provisorio, 19 de Julho de 1890.
—31. Ferras de Campos Saltes.

Tabella aos ordenados o gratificações dos empregados das Juntas Commereiaes drt F.
puld iea dos • JEstados 'Unidos do Jirlizil, a que sorefe,ve o doevoto n. Noo de1.0 do Julho
de1800

JUNTAS COMMERCIAES

CAPITAL FEDERAL PORTO-ALEGRE, S. PAULO
S. SALVADOR, RECIFE E PELEM FORTALEZA ES. LUIZ

3:500$000 1:500$000 5:000$000
2:700$030 1:303$000 4:009$000
2:100$000 1:000$000 3:100:$000
2:100$000 1:000$0n 3:100$000

	

1:500$000	 700$000 2:200$000

	

1:500$000	 700$000 2:200$)00

	

1:008000	 500$090 3:200$000

	

1:100$000	 1500g;300 1:600$900

	

700$000	 300$000 1:000$000

300000	 300$000
200$100	 200$000

360$000	 360$000

	  2G:320$000

o

o

cd

cs,

o
4-1o

o

<1)
^c:!
cr.5

o

o
9,5.1

0-n o
E.

o

C
o

o o

2:400$000 1:000$000 3:400$003 1:C00$000 800$J00 2:400$000

1:000$000 800:3000 2:400$009 1:200$000 600$000 1:800$000
1:000$000 809$000 2:400$000
1:000$000 0$000 1:500$000 800$20 400$000 1.:203$000
1:000$000 500$000 1:500$000

800$000 400$000 1:200$000 600$000 300$030 930$003

240000 240$000 	 180 000
150$005 150;4000 	 100$000

12:790$000 	 0:580$000

EMPREGOS

1 secretario 	
1 onicial maior 	
1
1 dito. 	
1 amanuense 	
1 dito 	
2 praticantes, a cada um 	
1 porteiro. 	
1 ajudante do dito 	
Ao empregado que servir de ar-

ehivista 	
Ao que servir de thesoureiro 	
Ao amanuense que servir do in-

torprete 	

Soturna,

Está comprehendida nos vencimentos do secretario e dos empregados da Junta Commercial .da Capita Federal a gratificação adlicicnal
mancada na tabelioa anima ao decreto n. 10130 do 22 do dezembro do 1883.	 •

Sala das _sessões do Governo Právisorio; 19 de julho do l890.-31, Ferra de Campos Saltes.
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O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brazil constitu i do pelo Exercito e
Armada, em nome da Nação, tendo ouvido o
Ministro dos Negocios da Justiça a respeito
do recurso de graça n. 2412, do roo David,
que, sendo escravo de João Baptista Leite ,S4,

Comp., foi condenmado pelo jury da cidade
de Barra Mansa, do estado do Rio de Janeiro,
em sessão de 8 de junho de 1872, a soffrer
.pena do galés perpetuas, por crime de homi-
cido, perpetrado conjunctamente com os co-
réos Izidro, Athanasio, Severiano, João Faus-
eino , Antonio , Horecio, • Rufino, Manoel,
Leoncio e Cecilio na pessoa do administrador
da fazenda de seus ex-senhores, Manoel de
Oliveira Soares, havendo silo julgados na
mesma Sessão do tribunal tolos os co-réo3,
dos quaes foram Os Ires primeiros Senten-
ciados á morte, posteriormente commutada,
em galés perpetuas, o recorrente e João Faus-
tino a esta mesma pena de galés perpetuas, e
absolvidos os cinco ultimo, som que a re-
speito de alguns destes seja menos robusta a
prova do que com relação ao recorrente, que
sempre negou a sua coporticipação no delicto,
confessando sómente que: acceitara 20$ do
dinheiro obtilo por meio do saque ordenado
e realizado na casa do °frendido por Izidro,
que era o feitor dos outros escravos e foi
como iniciador no plano do crime e da ex-
ecução o mais culpado, porque ao mesmo
tempo assumiu a tupla rosponsabiliclacto de
mandante e principal executor, tendo sido
elle o primeiro a aggrolir encarniçadamen te
a victima o o unico a fazei-o com instru-
mento cortante e perfurante, produzindo os
principaes ferimentos penetrantes averigua-
dos no auto de corpo delicto;—e considerando
que a prova reluz-se, quanto ao recorrente,
aos testemunhos de alguns dos co-réos, que
entre si não gnardaram a necessaria cabe-
rencia para demonstração da co-autoria do
recorrente, de modo que o jury vacillou em
reconhecei-o culpado, affirmando a sua cri-
minalidade nos estreitos limites da lei de 10
do junho do 1835 sómento por sete votos ; e
attendendo, finalmente, a que, nos termos ex-
postos, o que em rigor de direito ficou pro-
vado contra o rocorrente, que tem tido bom
comportamento na prisão, não passa de uma
cumplicidade, já sullicientemente espiada com
mais de 18 annos de cumprimento da pena
que lhe foi infligida ; resolve, como acto de
justa equidade, perdoar-lhe a pena de galés
perpetuas.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim o
faça executar.

Sala das SOSSUS do Governo Provisorio
cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de agosto de
1893, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.
.31. Forma de Campos Saltes.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brazil constituido pelo Exercito e
Armada, em nome da Nflitio, tendo ouvido o
Ministro dos Negados da Justiça a respeito do

recurso de graça interposto pelo r..ce ex-es-
cravo Claudiano, que foLcon telintado em ses-
são do jury do termo de Cantagallo, no esta-
do do Rio de Janeiro, aos 27 de setembro do
1865, a soffror a pena. de morte, commutada
por decreto do 28 de nulo de 1866 em galés
perpetuas, por ter commettido em 29 de no-
vembro de 1861 o crime de homicidio na pessoa
de José Pinto, feitor, da fazenda de se:1 ex-se-
nhor Francisco Teixeira de Carvalho, haven-
do-se o delido originado da obstinação com que
o paciente impunha ao réa o prece:to de não
fumar durante o trabalho, imposição que foi
menosprezada e que por este motivo deu
loÉ,rar a que o feitor applicasse algumas re-
tinidas ao desobediente que, por ter tido
sempre uma vida regular, sen . nada no seu
passado que o prejudicasse, como está prova-
do, magoou-se e deixou-se desvariar com
tal procedimento, a ponto de a,gg,redir com
instrumento de trabalho o seu provocador e
descarregar-lhe deus golpes,que o prostraram
morto; e con3ideratrb, com obstrução do
rigor excepcional da lei do 10 de junho de
1835, em que o recorrente foi julgado in-
curso, que o crime, embora classificavel no
art. 19?, do Codigo Criminal—a mais rig,o-
rosadas disposições penaes communs relativas

homicilio,— não é passivel do pena superior
a 20 annos de pri3ão com trabalho, estatuida
no ro3pectivo grito minimo, porque decilida-
mente prepondera o elemento attenuante na
hypotheso deste recurso, em que Se revela a
deslmmana provocação do °frendido e talvez
o impulso ao crime pela perspectiva de 'ulte-
riores excessos de castigos aviltantes, de-
monstrando-se assim que o facto deploravel,
pelo qual esti sendo panido o recorrente ha
perto de 25 annos, ain_la cabe na orbita das
tristes consequencias inevitaveis da escrevi,
dão, o derivou-se do proprio paciente, que, si
não tivesse sido imprudente e espero, não
perderia a vila, nem aggravaria, a sorte do
misero escravo, que, sem soffrer penando le
poderia ha muito estar no goso dos favores
da liberdade, á. vista dos seus 1»ns proce-
dente3:

Re3olve, julgando sufficientemen te punido
o delido, perdoar ao recorrente a pena de
galés mrpetuas, a que se refere o decreto de
commuteção de 28 de meio de 1860.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim o
faça executar.

Sala das SCSSUS do Governo Provisorio,
cidade do Rio de .Jane:ro, 21 da agosto de
180e, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.
31. Ferraz de Campos &ales.

Ministerio da Agricultura

Foram concedidas as seguintes intentes de
invenção

Por decreto de 28 de julho ultimo
N. 896, a Josê Pacheco Barbosa de Miranda

Junior, residente no estado de S. Paulo, e
Benedicto Novella, da Silva, residente .nesta
Capital Federal, para um apparelho denomi-
nado Dorna Patente, destinado a fabricar
v:nho extrahido da uva natural.

Por decreto de 4 do corrente :
N. 900, a Joaquim Manoel Fernandes, resi-

dente nesta Capital Federal, para um systema
de petrificar o letrro.

Por decreto de 7 do corrente :
N. 907, a Manoel Corrêa, de Almeida, resi-

donte nesta Capital Federal, para umas ma-
chin 's de fabricar f elidia e polvilho.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraplios

Por decreto de 22 do corrente, fui jubilado,
por assim o haver requerido, o professor
de latim do Externato do Instituto Nacional
de Instrucção Secundaria Dr. Lucindo Pe-
reira dos Passos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Ministerio do3 Negocios do Interior — 1°
secção — Rio de Janeiro, 23 de agosto do
189).

Re3ponden lo á consulta que me fazeis em
officio de 16 do corrente Jaez, declaro-vos q
as disposições do decreto n. 663 datado do
14 não se prestam á d tvida por vê; apresen-
tada, porquanto o referido decreto prevê, na
art . I n , o caso do districto do paz que não
está dividi lo em secções, no qual o 1° juiz
de paz e o immediato em votos ao 4° fiscali-
sam os trabalhos da mesa eleitoral, que é
uma só, e no § 1°, o do districto dividido em
secções, caso em que o 1° juiz de paz e o
iinmediato em votos ao 4° fiscalisam os tra-
balhos da meza eleitoral da secção onde tom
de votar, que pôde ser a mesma ou diversa,
e cada um nomeia um eleitor pira fiscalizar
03 de cada uma das outras mens.

Saude e fraternidade.—Josd Cesario de Fa;
ria el/eim.—Sr. 2° juiz de paz do 1 0 districto
da freguezia, de S. Joá.

Ministerio da Justiça

Por por portarias do 21 do corrente,
Concederam-so as seguintes licenças:
Por seis mezes, com o ordenado a que tiver

direito, ao bacharel José ' Theotonio Freire,
juiz municipal e de orphãos do termo do
Capão Bonito do Paranapanema, no estado de

S. Paulo, para tratar de sua saude ;
Por troa mezes, com solde e etapa, ao alfe-

res secretario do 2° batalhão de infantaria do
regimento. policial, Faustino Henrique Pe-
reira, para tratar de sua sande, onde lhe
e mvier ;

ministerio dos Neg-ocios do Interior — 1°
secção— Rio de Janeiro, 23 do agoato de
1890.

Confirmando° meu talegramma do 21 em
resposta ao que me dirigiu o prosidento da
Intendencia Municipal do Benevente em 16
deste mez, declaro que o eleitor só póde
votar no districto e secção em que tiver sido
alistado, de accórdo com o disposto no art. 25
do regulamento annexo ao decreto n. 511
de 23 de junho ultimo e no decreto n. 648
de 9 de agosto corrente, salvo si for membro
de mexa eleitoral, caso em que perante esta
devera votar, conformo prrceitua o art. 35
do referido regulamento.

Saude e fraternilacte.—Josd Cesario de Fa-
ria Aloint. —Sr. governador do estado do Es-
pirito Santo.
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Por igual tempo, nas mesmas CO011033, ao

cabo de esquadra do 30 batalhão do infantaria
do mesmo regimento, Falimo° Man de Al-
bu porque, para fim identico.

Foram prorogadas
Por 90 dios, com o ordenado a qaa tiver

direito, a licença ultimamente concedida ao
bacharel 1iinevile3 Moreira do Prado Junior,
juiz municia[ o do orphãos do terino da Boa-
Vista, no estado de Pernambuco, para tratar
de soa saudc;

Por quatro nonos, a lioança ultimamente
concedida ao esarivão da l a vara do Com-
novelo da Capital Falle.ral, Francisco de Borja
de Almeida Côa° Real, para o mesmo fim.

Por: portarias de 22 do corrente:
Foi prorogada por tres mezes, com o orde-

nado a que tiver direiro, a licença ultima-
mente concadida ao bacharel Jos5 Roberto
Vianna Guilhon, juiz do direito da comarca de
S. José, no estado de Santa Catharina, para
tratar do sua saudo ;

Concederam-se dons MOZ3S de licença, com
soldo o etapa, nos termos do art. 201 do re-
gulamento n. 10222 de 5 do abril do 1889, ao
soldado do 20 batalhão de infantaria do Regi-
mento Policial desta capital, Mnnoel Pereira
da Silva, para trator de sua sande ou le lhe
convier.

— Concedeu-se esequa'ur nos termos do de-
creto n. 7777 do 27 de julho do 1830 ás sen-
tenças:

Do juiz de direito da 32 vara da comarca do
Porto, no reino do Portugaal, habilitando
Antonio Ferreira o sua mulher Anua Joa-
quina de .1 !sus, co:no unicos o universaes
herdeiras do S211 flkck10 filho 111 moei Gon-
çalves Ferreira

Do juiz de direito da comarca de Parados
de Couro, no mesmo Reine, habilitanlo Maria
CaSemira como nodosa e universal herdeira do
seu irnaão Antonio Joaquim da Luz;

Do juiz de direito da comarca do Vianna
Castello, naquelle Reino, habilitando João
Mondes Guimarães e sua mulher D. Theroza
Pereira Guimarães, como 'micos o uni versaos
herdeiros do sua filha D. Thereza Pereira

GUimarães
Do juiz do direito da comarca de 'delgaço,

no mossmo Reino, habilitando Maria Joaquina
Itodriguos o outros para sucederem no espo-
lio do snt finado irmão José Joaquim Ro-
drigues.

Secretaria do policia da cidade de S. Sebas-
tião do Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1890.

Ao cidadão Ministro dos Negocios da Justiça
—Sob a epigraphe—Escravidão branca—pu-
blicoa hoje o Diario d Gonu:ereto o artigo
editorial que tenho a honra de remettor-vos,
no qual se diz que nos grandes cercos reali-
zados por ordem do Dr. Sampaío Ferraz
prenleram-se indistinctamente quantos me-
nores entenderam os agentes do policia dever
enclausurar, sem que a respeito dos Mesmos
11011VtSSO o minimo motivo do suspefção; que
esses menores permaneceram na Casa de De-
tenção durante doas mezes, até que agora
apparecoram doui raZOnd Jiros de Racurassá
o de A rarturna, aos ganesa policia entregou
quarenta dos melhores, isto é, aquelles que
tinham a reputação limpa, o isso polo irriso-
rio saloia() de 4$ e ainda com passagem paga
pelo Estodo.

Informando-vos a respeito de Lio haver:-
dica accusação, passo a relatar-vos quanto
sobra til assumpto tem ()ocorrido

Figurando nos amues desta repartição
avultado numero do menores que, vagabun-
dos incorrogivels, gatunos inscipientes, são
re.fractario.3 a sucessivas prisOaos correccio-
naes, e o °Imanto de pia mais tarda s diam
os capoeiras inimigos da somrança individual
0 05 gatunos que poom a propriedade particular
em constante sobrosalto, resolveu o Sr. Dr.
coronel Sampaio Ferraz, digno chefe de poli-
cia, sem duvida Lendo-vos oavido, sequestrar
esses menores da vicioso carreira em que
haviam clivem" odo o cal local-os em institutos
agrícolas, boja verdadeiras cobaias, para ah,
com a instruc;ão primaria e o habito do tra-
balho honesta, conquistaram a sua miopia
rogenoração, tornando-se cidadãos utans a si
e á saciada le.

Nesse nobre intaita entendeu-so o referido
chefe com os j tliZe3 d 3 Orphi193 desta capital,
que lhe applau firam a idéa o approvaram o
intento.

Isto feito, foramdioje entregues ao comme.n-
dador Josá Alves Pereira 18 dos referidos me-
nores, mediante o contracto de que aqui vos
transmitto cópia,e pelo qual vereis que ao juiz
de orphãos do togar a que se destinam, e a
quem vou ramettor copia igual, fies entregue
a sorte desses infelizes, a qual desse modo
será vaiada pelo seu juiz natural.

Hoje 1113SMO ia communicar-vos esto facto,
sem pensar que o louve,sse de fazer por mo-
tivo do reclamação tão infundada como a cais.
stan te do alludido artigo.

Sambe e fraternidade. — O 3° delega do, in-
cumbido do expediente, Agostinho Vi°d'il Leite
de Castro.

C4— Termo de compromisso que assina
o cidadão commendadorJosa Alvos Pereira—
Aos 21 dias do mez de agosto do armo de 1890,
nesta Secretaria do Policia da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, onde se
achava o Dr. Agostinho Vida! Leite do Castro,
3° delegado do policia, incumbido do expe-
diente, compareceu o cidadão commendador
José Alves Poreio •a, brazileiro, cisado, de
57 annos do idade, proprietario da fazenda do
Indaiossa, com orca da Barra de S. João, o
residente no munici pio de Can tagallo, o decla-
rou que do referido Sr. Dr. 3^ delegado recebe
OS menores seguintes, em numero de 18

Adriano da s ilva, de 15 olmos da idade,
portugue7, filho de Antonio da Silva o do
Atina Joaquina ; Antonio Cardoso, dela, monos
de idade,lwazileiro, filho de João Cardoso o de
Mari Bertholina de Jesus ; Adolpho José do
Moraes, de 12 anus de idade, brazileiro,
filho da Marcellino, ignorando o nomo do pae;
Francisco Augusto Taveira, do 14 olmos do
idade, brazileiro, filho do José Taveira, igno-
rando o nome da mãe; Josá Paranhos Esteves,
de 13 annos de id ode, h 3spanhol, filho de An.
tonio Paranhos Esteve s e d. ) Manoela Pombos
Eslavos; Pedro Joaquim Riboiroate 14 annos

brazileiro, filho de Clara Maria The-
reza, ignorando o nome do pie; José Maria da
Silva Paranhos, de 17 aunos de liado, bra-
zileiro, filho de Virginia, ignorando o nome
do pie; Bonedicto José Carlos do Aguiar, do
12 anuas do idade, brazileiro , filho de Atina
Luiza da Conceição, ignorando o nome do p te;
Il000rio Manoel de Castro, do 12 armas do
idado,brazileiro,fillio do M i gael o de (1 ui

 Maria da Conceição; Marcellino Jorge,de
12 almas de idade, brazileiro, filho de Jorge e
do Genoveva; JOié Ferreira Martins Vielia,d3
12 amuos, portugaez,fillio de Manoel Thomaz
da Silva e do Anua Isabel Corréa do Mello
Antonio Manoel, do 14 olmos do idade, por-
tuguez, filho de Manoel Albino e de Marianna
de Jesus ; João Ferreira do Amaral, do 16
anaos de idade, brazileiro 2 filho de José Fer-
reira do Amaral o do Maria Anuindo da

; Laudelino, do 10 annos do i•lade, bra-
zileiro, filho do-José Pereira da Silva e de
Luiza; Manoel dos Reis, do 12 annos deidade,
partuguez, filho de José Rapozo de Mello e do
Maria dos Anjos ; Augusto Alves da Cunha,
do 12 anus do idade, brazileiro, filho de
João Alves da Cunha e da Maria Ferreira da

Conceição ; Antonio Francisco de Souza, do
12 anilo; de idade, braziloiro, filho do Maria
da Conceição ;, Saturnino, de 12 annos
idade, brazileiro, filho do Paulina, e se obriga

acolitei-o; em sua fazenda do Indaiassú,
comera u d c Barra do S. João, dando a tolos
trabalho adequado i1,3 respectivas forças; sa-
lario mensal do 4$ aos do 12 até 14 annos
inclusive, o do 6$ aos que desse maximo ex-
cederiam; instrocção primaria, vestuario o
tratamento medico ; devendo ser os respe-
ctivos vencimentos trimens ti inonto recolhi-
dos a Caixa Economica, em cadernetas nomi-
nativas, que serão logo apresen fados ao juiz
do orphão3 do districto, para regular a llsca-
lisação dessa serviço. E do como o declarou,
contractou e S3 compronntteu, lavroa-se este
termo, que voe assignado pelo Dr. 2 , dele-
gado, incambido do expediente, pelo contra-
ctante e por duas testemunhas, commigo Ar-
tilar Sebastião de Magallrl3s Sampaio, ama-
nuense, que o OSCPOVi e assigno.—Ajostinho -
Vidal Leite de Castro.—hsd Alve3. Pereira.—
Josd da .S'ilea Tamres.—Felippe Josi do Io-
sano. Sebuaia de Magallaies. Sam-
pnio.—Conformo.—Cindido Josd de Siqueira
Canyello.—Confere. — Amaral.

Alinisterio das Relações Exteriores

Tradueçiio

Berna, 20 de julho. de 1893.
Sr. Ministro — TOMOS a honra de levar ao

conhecimento de V. Ex. quo a Legação da
Republica. Dominicana em Pariz dirigiu ao
Conselho Federal Suiss o, em data do 11 do
corroate, uniu nota informando-o do que o
Sou Governo havia doei lido adhcrir á Con-
venção de 20 do março de 1883, para a pro-
tecção da p:opried ide industrial.

A Republica Dominicana, que (Laxara de
fazer parte da União desde 15 do março do
1889, deve pois s considerada corno estado
contractante, a contar do 11 do julho do 1890,
data da supradita notileação.

Rogando a V. Ex. queira tomar nota do
que precede, aproveitamos esta °ocasião pata
renovar-lhe as seguranças da nossa alta con-
sideração.

.Em nome do Conselho Foloral Suisso,
preSidCIlle da Confederação, L. Rueltonnet.
— O chanceller da Confedera •,3ão, Ringier.

A S. Ex. o Sr. Ministro dos Negocios Es-
trangeiros dos Estados Unidos do Brazil, no
Rio de Janeiro.

Dlinisterio da Fazenda
Por Diodos do 22 do corrente,
Foram nomeados:

_Coatador da Thesouraria de Fazenda do es-
tado do S. Paulo, o 1° escripturario José
Movia da Silva Partilho

Primeiro escripturario da mesma thesott-
rotria, o 2° Fran3isco Ferreira da Silva Ma-
chado

SOglnio escripturario, o 30 Julio Comi' do
Souzi;

Terc_oiro escripturario, o praticante José
Vicente Gurgal do Amaral

Sagundo esoripturario da Thosouraria
Fazenda do estalo da Parahyba, o 30 da do
Pernambuco José Monteiro Pessoa

Terceiro escripturario da Thesouraria de
Fazeis la do estado do Coará, o praticante
Francisco Jose de Freitas Ratil03

Tercalro eseripturario da Alfantlega, do es-
tado do Pornambaco, o praticante da th °sou'
rena de fazenda do mesmo estado João Au-
gusto Porcina de Magalliãos ;
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Praticante ' da mesma thesourarie, João
Gonçalves do 3 Santos Junior ;

Terceiro escripturari da Tliesouraria do
Fazonda da estado do Rio Grande do Sul, o
praticante Arroles° Nunes Pinto ;

Terceiro escripturario da Thesouraria do
Fazenda do estado do Pernambuco, o 20 da
da Parallyba Manoel Tertuliano Soares do
Avaliar.

—Foi aposentado, a soa pedido, o contador
da Thesouraria do Fazenda do estado do
S. Paulo Octavio C'andido Castollo Branco,
com o venvimento que lhe competir na fórma
da; lei.

Por portaria de 22 do corrente moz, foram
concedidos -fres mezes do licença, com venci-
mento na fórma, da lei, ao 1° escripturario
da Alfandega, do Espirito Santo bacharel
Bolmiro Milanez de Loyola, para tratar do
saude onde lhe convier.

Por despacho do 12 do corrente m . z, foi
concedido ao continuo da Thesourar:a de Fa-
zenda do estado do Rio Grande do Sul tio-
nono da Silva Cordova, permissão para a,ssi-
guir-se Honorio Cordova.

Ministerio da Marinha
Foram nomeados commandantes:
Da canhonei: a Iniciadcra, o capitão-te-

nente Candido Floriano da Costa Barreto;
Do patacho Cararellas, o 1° tormento Caio

Pinheiro de 'Vasconeollos..
— Foi nomeado o cidadão Domingos Alves

Pereira do Queiroz para exercer o logar de
escrevente a bordo da canhoneira Guarany.

Ministerio da Guerra
Foi reformado no posto de alferes o 2° sar-

gento do 2° batalhão cio infantaria Floriano
Gomes dos Santos, em atteneão aos serviços
que prestou na campanha. do Parageny e visto
achar-se incapaz de continuar nas fileiras do
exercito.

Por portal ia de 22 ao corrente, foi nomeado
o tenente-coronel do corpo do engenheiros
José Jardim para o legar de director das obra
militares do estado de S. Paulo.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 23 do corrente, foi no-
meado o tenente-coronel Antonio Casario da
Silva Brazileiro, para o togar de contador
da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco, por
proposta do respectivo director engenheiro-
chefe.

alinisterio do; Negocios dt Agricultura,
Cominarei° e Obras -  — Directoria do
Commercio — 20 seção —N. 36 — Rio do Ja-
neiro, 21 de agosto de 189).

Em resposta aos vossos °Meios de 19 do
junho proximo findo, communico-vos que já
solicitei do Minis teria da Fazenda as nous-
sarjas ordens para que, na Delegacia do
Thesouro Nacional em Londres, seja posta

vossa disposição' 'a quantia do frs. 3.982,
importancia da contribuição do Brazil relativa
aes menos do 1889 e 189a.

Satisfazendo o vo,eiso pedido, junto vos
remetto dons exempIrCes da lei n. 3129, de
14 de outubro de , 1882, que regula a coa-

cessão de patentes aos autores do invenção
ou descoberta industrial ; o outros doas do
decreto n. 3316, do 14 cio outubro de 1887, que
estabelece regras para o registro de marcas
de fabricas e de emalarei°.

Quanto a coava:10os internacionaes a unica
que está em vigor, sobre apenas matarias,
é a assisando. em Pariz a 20 de março do
1883.

Remetto-vos tombem um exemplar do
D:ario Offiia de 31 de janeiro do corrente
anno, no qual foram publicadas as patentes
concedidas durante o anuo do 1880.

San le e fraternidade. —E.ancisco
— Ao Sr. Morei, secretario geral do Bureau
Interulcionale de l'Union de la Proprietd In-
dustrielle — Suisí,za.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 23 de agosto de 1390

Paulino Luiz Tinoco, Companhia Engenho
Central de Paraty, Antonio Guedes Valente,
Dr. Bartholomou Leopoldino Dantas e Joa-
quim Garcia de Gastro.— Compareçam na
Directoria Central para recebimento de guia
do pagamento do sello.

Carlos Arthur Baseie Varella requorando
arn engenho central no municipio do Rio
Novo, estado de Minas Gemes.— Indeferido.

Companhia Lloyd Brazileiro polindo paga-
mento da quantia do 26:666$666 palas viagens
redondas realizadas na linha fluvi ii de Matto
Grosso em junho e na de S. Matheus, Canna-
vieiras o escalas em julho ultimas. — Pa-
gue-se.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 22 do corrente
Foi nomeado o professor do Instituto Na-

cional dos Cégos Antonio Lisboa Fagundes da
Silva, para exercer jataria:Imante o togar de
mostro da oficina typographica do me- smo in-
stituto

Foi exonerado, a bem do serviço publico,
o telegraphista de l a classe da Repartição.
Geral dos Telegraphos Domingos Lopes Cata-
rena

Foi concedida licença do quatro mezes, sem
vencimentos, á adjunta interina das escolas
publicas do instrucção primaria desta capital,
Maria da Conceição do Mello Moraes.

--

1Reparttclo Geral dos Tolejraphom

Por portarias de 23 do corrente, do director
geral

Fel autorizado o abono da quantia do G0..5,
como ajuda do custo, ao inspector de 3a classe
Oscar Kutz, removido do 1 0 para o 2° dis-
tricto telegraphico ; da de 40$ ao adjunto José
de Aquino Braga, removido d t estação de
Maceió para a de Belém; da de 5$ diarios ao
chefe do 100 districto telegraphico, durante o
tempo que esteve empregado no levanta-
mento da planta de Joinville a S. Francisco;

Elevado ao maximo da tabella, por contar
mais de um armo de exercicio, Os vencimen-
tos do adjunto A ffonso Henriques Roachling

Determinando ao chefe da oficina para
mandar substituir algumas lampadas da illu-
minação olectrica do Laboratorio do Cam-
pinho ;

Designa lo para assumir interinamente
direcção do 14° districto telegraphico, durante
o impe Emento do respectivo chefe, o enge-
nheiro ajudante Alfredo Ferreira dos Santos.

Por aviso de serviço do 12 do corrente, foi
concedida a licença de 15 dias, sem venci-
mentos, ao inspector de 2a classe Henrique
Jacques Schutel.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 22 de agosto de MOO

Matheus Gonçalves Mandes.— Ao Sr. en-
carregado do serviço telephonico para os de-
vidos fins.

Josa da Silva Braga.—Recorra á Compa-
nhia Telephonica.

Dia 23

F. F. Braga e Laemmert Comp.—Ao
Sr. encarregado do serviço te/ephonico para
os devidos eíreitos.

E. Vieira Sz Comp.—Deferido de accordo
com o regulamento.

A (fomo lienri que; Roechli ng — Deferido
com portaria desta data:

NOTICIARIO
Instituto Poiyteelinico nra-

zileiro.— Sessão em G de agosto de 1890,
presidencia, do Sr. Dr. Paula Freitas (1° secre-
tario).

A's 7 horas, achando-se presentes os Srs.
Drs. Paula Freitas, Belfort Duarte, capitão-
tenente Adolpho Pinheiro, Pereira Reis, Ma-
noel da Silva, conselheiro Nascentes Pinto,
capitão de 'fragata Miguel Lisboa, Draenert,
capitão-tenente Nelson de Vasconcellos, Sa-
raiva Antunes, commendador Ermida Pazos,
Alvaro Machado, e outros socios, assim como
muitos assistentes, abre-se a sessão, assumindo

presidencia o Sr. Dr. Paula Freitas, o ser-
vindo de 1° o 2' seeretarios os Srs. Dr. Vi-
nisto Belfort Duarte e eapitão-tenentnAdol-
pho Pinheiro.

O Sr. presidente diz que a presente sessão
é dividida cru duas partes: a primeira desti-
nada á conferencia que o Sr. Dr. Pereira
Reis propõo-so fazer sobre a justificação de
tudo quanto tem referido ácerea do varias
operaçÔos do Observatorio Astronomia°, e a
segunda ao expediente do instituto.

Dá a palavra ao Sr. Dr. Pereira Reis para
realizara conferencia e pede aos Srs. socios
que permaneçam na sela depois desta termi-
nada, afim de se proceder aos trobalhos do
expediente.

O Sr. Dr. Pereira Reis, ao terminar é com-
primentado pelas pessoas presentes.

Em seguida passa-se á sessão ordinaria.
La-se o approva-se a acta da sessão de 23

de agosto, e bem assim o termo da do 30 do
mesmo mez, em que o Sr. Dr. Pereira Reis
fez a sua primeira conferencia sobre o hist o-
rico da questão do meridiano do Rio do Ja-
neiro.

O expediente constou da offerta das se-
guintes obras:

Esclarecimentos e informaçÔcs sobre a com-
panhia Cantareira o Esgotos, fornecidos ao
presidente de S. Paulo, pelo engenheiro Gar-
cia Redondo.

Projecto de reorg,anisação, para o nosso ac-
tual serviço meteorologia° pelo 1 0 tenente
Tancredo 13urlamaqui:

Etoile dtt Sul (varios muneros):
II Branle de julho de 1893.
As °frutas são recebidas com agrado.
E' acceito como socio correspondente estran-

geiro o Sr. coronel de artilharia do exercito
britannico Le Menrier, representante da casa
A rmst rong.

E' submettida à discussão a proposta apre-
sentada na sessão passada pelo Sr. capitão do
fragata Miguel Lisboa, afim do que sejam dis-
pensados de qualquer contribuição os socios
correspondentes estrangeiros sem residencia,
fixa no Brazil. Sujeita a votação é unanime-
mente approvada.

E' posto em discussão o parecer sobre o tra-
balho do consocio Sr. Miguel Ribeiro Lliboa, •
o qual ficara sobre a mesa na sessão passada
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O tem por titulo Aproveitamento do lixo
da cidade do h ia de Janeiro. Depois do
relidas as conclusões do parecer, p inguem to-
mando a palavra, é o parecer votado unani-
memente, tendo-se abstido do votar o Sr. ca-
pitão do fra,gata Miguel Lisboa, por sor autor
do trabalho a que refere-se o parecer.

Não havenlo mais nada a tratar-se, o
Sr. presidente, d3p eis de convi lar o Sr. Dr.
Pereira Reis a enviar ao instituto o extracto
das suas coaforenà is, pira ser pablieado na
revista, levanta a sessão ás O horas da
noite.

1.-"ag. ..x dor ia do '1t'Jicso 1.1 ro— Pa-
gam-se aio inhã os avisos do Ministerio
figrieadtura, os. 2.028 e 2.029 a Ilaupt
Comp.,o 1103 nal da Casa (10 coaronio o Avio
de Mendicidade.

V.strada, do Worro (10 Natal
a Nova C eu z.—DJ resumo do rolatorio
do janeiro do 1890, consta que no serviço do
trafogo foram empregados 70 trens que per-
correram a . extensão total do 7.4 138 Mime-
tros, sendo o percurso médio dos trens 91
kilometros.

A via permanente foi conservada regular-
monto, e neF“e serviço foram empregados 313
dormentes, 60 kilograminas do pregos, 24,5
kilogrammos de parafusos e G m , 3 do lastro.

O telegrapho funccionou em boas condiçõ?s:
foram transmittidos 103 tel ogrammas com
1.203 palavras e 59 ditos com 1.411 ditas,
por conta do governo.

O imposto de transito produziu a quantia de
180$5150, que foi recolhido á hesouraria do
Fazenda.

A recita importou em 8:417$183 e a des-
peza em 14:111$030, resultando datil o deficit
do 5:090$559.

O serviço da tracção o locomoção foi ell'o-
cluado pelas 12 locomotivas que esta estrada
possuo, dopois do se terem feito os reparos o
concortos neeeSs11.103.

Pela linha transitaram 95 passageiros do
1 . et:assa e 823 do 2 . , estando cmlii compreben-
dido; 9 de l a o 28 de 2 2 classe, com o abati-
mento do 50 ",/,, por canta do governo.

P trada do U'oro do Norte
— Do extracto do rola todo do janeiro de
1800, apresentado á Secretaria da Agricul-
tura pelo engenheiro fiscal, consta

Rio do Janeiro SC Northern. — Dou-se ec-
meço á revisio do traç ido do prolonamen'o
para esta cid ido, continuou-se a construcçi'o
do prolongamento para Entro-Rios, produ-
zird) a escavação 035"a do terra.

Empreg r .m s) no trecho t rafegado
3.245.a do torra e foram substiluidos 128
(li r montcs, `, 8 tallas, 52 parafusos o 512
gi a npos.

O trafego foi feito por 217 trens com o per-
curso total de 7.281 k., transportando
5.555 1/2 passageiros, sonda do 1 . classe
1.301 1/2 o de 2 2 classe 4.261.

A receita fui do 5:840.310, sendo

Passageiros de l a classe.	 1:001$320
Passageiros de 2° classe	 2:*-101$580
Sa gagem 	 	 113$180

Mercadorias 	 	 505$020

A nimae3 	  	  ...	 343$300
Eventuaes 	

•	

501$58J

A despoza importou cio 13:042$480
sendo:

Via permanente 	 	 4:0318111
Locomoção 	 	 4:001$280
Trafego 	 	 1:40430
Admin'straç ão 	 	 2:570$000

produzindo o deficit de 7:155$040.
Ramal da Tijnea — Não tem progredido

estas obras.
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12,strado, do Perro Central
do Mac,1 ilé —Do rmaino des trabalhos
em maio, consta:

I .:evisão e locação — Os trabalhos realiza-
dos até 21 do maio foram
Roçado em capoeirão 	
Dito em matta virgem 	
Deslocamento 	
Movimento do terras com trans-

porto media do 	
Terra 	
Pedra solt 	
Rocha 	   

Obras do arte—Acham-se concluidos 17 pon-
tilhões, 11 drains, {Caieiras typo A, 1 dito
duplo typo C o 5 booiros abertos, sendo as
quantidades de trabalho as seguintes

n13
Cavas para fu n la çõe  3 	 808 .20
Alvenaria do pedra secea.. . 	 	 019 20
Alvenaria de lajões 	 	 159...5
Alvenaria ordinaria, com arga-

massa do 1 do cimento e 2 de
areia 	 	 405.00

Alvenaria °afinaria com arga-

	

massa de 2 do cal e 3 de areia 	 	 507.03
Alvenaria de apparelho 	 	 115.39
Concreto em fundações 	 	 57.61
Vigamento do madeira para pontes

e pontilhÕes 	 	 302.0
Super.structura nutalica 48.249 kilom.
Via permanente — Foram recebidos mais

8.055 dormentes o lastrou-se -1.500 metros
de linho.

Estações e depondencias. — A estaçlo no
kilometro 23 está bastante adoantada,estando
grande parto coberta do telhas.

Foram rec.iblilas cinco caixas de agua, ma-
chinas motrizes,para as ollicinas,ventilador e
algumas ferramentas.

Material rodante.—Com rosultado satis-
factorio foi no dia 14 experimentada a loco-
motiva vinda da fabrica Baldwin Locomo-
tives Works classe 811 1/4 e. cylindro
0 , ,220x0m ,25G, quatro mias motrizes dia-
metro 0 22,940 ; base total 4.572 ; base rodas
motrizes 1,220 ; bitola 0 ..1 ,03 ; poso total
14.200 kilogrammas, peso sobro motores
8 610 kilogrammas ; Lomba, injector e
Ianque para 1.816 litros da agua.

Conclusão.—As chuvas constantes muito
concorreram Lara o pouco a leantamonto dos
trabalhos neste mez.

As obras da ponte sobre o rio Marahé foram
de novo encetadas pelo sub-empreiteiro José
Domini-tos Bica, que, no fim de poucos dias
abandonou o serviço desanimado.

Trata-se agora do organizar pessoal para
encetar-se de novo o serviço por admints
traç'io.

lEstrada do Po rra Minas o
— Lo extracto do rolatorio do maré)

consta que correram pela linha 245 trans com o
percurso de 22.652 kilometros, assim distri.
baldos:

62 troas de pasageiros c3:11 2.170 kilome-
trod.

62 trens do mercadorias com 2.170 Ruo-
metros.

62 trans mixtos com 8.370 kilometros.
59 trens do gado com 9.342 kilometros
Passageiros—Transitaram 755 1/2 de ia clas-

se e 2.209 1/2 de 2a.
Encommendas o bagagens —Foram trans-

portados 1.924 volumes, com 32.475 kilos.
Telegrapho— Foram transmit tidos 585 des-

pachos telegraphicas.
Mercadorias — Transportaram-se 1.9.",9 2.11

kilogrammas, sondo:!

Sal 	 	 216.340
Toucinho.... 	 99.618	 2,

Fumo 	 	 174.361 »
Café 	 • •	 274.C67 7)

Queijos 	 ••	 22.028	 )5

Diversas 	  1.212.797 I,
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Animaes
Gado vacum 	  6.820
Gado suino. 	 ........ 21
Lanigero e cabrum 	  2

Receita — A ttingiu 	 75:730$000. 
A distribuição da receita foi:

Passageiros d e ia classe 	 : 14(13800:
Ditos de	 classe 	
Excesso do possigem 	

6:171$800

Animaes e carros 	
mEncoondas e 1. nag,agens 	

rito)

2: l02$180
Diversoms 	 106S820
Telegraph° 	 384300
Mercadorias 	  33:493$180
Armazenagem 	 190$610
Aninnes . .. 	 21:28S$000

Despeza—A despeza importou na quantia
de 40:247$170 assoo distribuida:
Via-permanente 	   17:03-1721
Tracção 	 20: 1301)0
Trafego 	
Admiiiistraçqo

6:171$710
2:863$840

S 1,1,)— O saldo foi de 29:472$39
Relação da despeza para a receita 61,07.
A via-permanente despendeu 22,50 0/0 da

receita;
A tracção despendeu 20,01 2/0 da receita;
O trafego despendeu 8,15 °/o da receita;
A administraçãa despendeu 3,73 ./o da re-

co:ta.
Receita por kilometre do linha 445$117.
I)aspazi por kilometro do linha 272$J12.
Receita por kilometro percorrido 20191.
Despeza por kilometro percorrido 1$521.

Impostos arrecadados:
Do E. do Minas 	 23:819$010
Geral 	 	 775$700
Addic'onal 	 	 11$000

3Ia1as — O correio geral expede hojo
as seguintes:

Polo Rio de .1.4n3i n '0 , para Santos, Para-
naguá, Antonina, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande, Pelotas, Porto Alegro até Monte-
vhflo, impressos até Os 9 horas da manhã,
cartas para o interior ató Os O 1/2, ditas coro
mrto duplo e para o exteilor até ás 10 idem.

Pelo Matlehowitz, para Trieste, Fitime o
Victoria, impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 8 idem.

P.:do Mayrinh , para ltapemerim, Bule-
vente, Victoria, Santa Cruz, Rio Doce, S M.1.-
theus, Caravellas e Cannavieiras, impressos
ate ás 5 horas da manM, cartas para o in-
terior até Os 5 1/2, ditas com porte duplo até
Os G idem.

Pelo Desterro, para Santos, imprassos atá
Os 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 0 1/2, ditas com porte duplo até ás 10
i tem.

Pelo Bourg ogne, para Santrs, Impressos até
Os 5 horas da manhã, cartas para o interior
at '3 ás 5 1/2, ditas com Perto duplo até ás 6
idem.

Pelo í5emia , para Lislab, Bordéos, Ply-
mouth e Liverpoot, impressos até á3 3 horas
da tarde, cartas -para o exterior até. às 1,
objectos para registrar até ás 3 idem.

Pelo 7Vuart, para. Hamburgo (directamente)
impressos até, ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ti3 10 idem.

— Amanhã: Pelo E. S. Lancaster, para
Rio Grande, Pelotas o Porto Alegre, impres-
sos ate à limara da tarde, cartas para o inte-
rior até Os 12 1/2, ditas com pacto duplo até
Os 2, objectos para registrar até à 1 idem.

Pelo Rio Parand, para Santos, impressos
até ás 11 horas da manta, cartas para o in-
terior até ás 111/2, entas com porte duplo
até Os 12, objectos para registrar atè ás 11
idem.

607.76).2
3-11.270'n2

18.893"3

130"
287 .5101113

18.15810
'J.0741'13
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Observatorio A stronomico
— Resumo meteorologieo dos dias 21 e 22 do
agosto.
—
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1 21 7 hs, da noute„ 103.01 10,6 15,02 88,4

2 22 I	 •	 •	 manhã. 77133 19,0 11,11 56,6

.3 • 7	 •	 •	 • 762.67 17.6 13.77 02,8

4 • 1	 •	 •	 tarde.. - 6I 8) 22,2 11,21 57,0

Thermometro desabrigado ao meio dia. pra-
teado 32,5, ennegrecido ' 50,0.

Temperatura maxima 22,5.
Temperatura minima 16,0.
Evaporrioão 1m,2.
Ozono 4.
Chuva: dia 21 ás 7 horas da noute, G,m1.
Velocidade nr.5dia do vento em 24 lis.

Estado do cio
1) 0,8 encobertos por cirro-cumulus, como-

lo-nitntus, nimbus o nevoeiro, vento nullo.
2)0,6 encoberto por cirnas, cirro-cumulus

e novoeiro, vento MV 2m,5.
3) 0,9 encobertos por cirro-cumulus, cum-

lo-nimbus e nevoeiro, vento NV 4%0,
4). 0,4 encobertos por ciriais, cirro-cumulus

e cumulo-nimbus, vento N 2m, 1.

TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

sEss:ço EM 23 DE AGOSTO DE 1590

Presi lencia do Sr. Visconde de Sabará —
Secretario, o Sr. D,. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Srs. Freitas lienriues,
Alencar Araripe, Andrade Pinto, Bandeit a
Duarte, Aquino e Castro, Faria, Leal, Uai»,
Queiroz lirros, Souza Mendes, Costa Per-
neira, Buorque de Lime; Augusto da Silva,
Tirito, Ferreira Gomes e Ti igo de Loureiro.

Foi a pprovada a acta da antecedente..
Lida e assignada a correspnlencia

passou-se ás exposições das revistas ns. 2.702
o 11.231 e em seguida aos

Jalsamentcs
N. 11.197 — Relator o Sr. An Irado Pinto,

recorrentes Tavares do Mello Genro sS,: Comp.,
recorrido José Mendes Carneiro de Souza B
deira.—Foi negada a revista, unanimemente.

N. 11.100— Relator o Sr. Trigo do Lou-
reiro, recorrentes Alfredo de Freitos Baptista
O Sul mulher, recorri lo o cnrador fiscal da
massa fallida de Alberto Ro lrignes Branco.
—Foi concedida a revista, sendo; designada a
Relação do Rio de Janeiro para revisão e novo
julgamento - da causa.

N. 11.167—Relator o Sr. Bandeira Duarte,
recorridos D. Anua BarLosa, de Oliveira e
outro, recorriaks Manoel Rodrigues de Ar-
ruda e sua mulher.=. -Foi concedida a revista,
sendo designada a Relação do Rio do Janeiro,
para revisão e novo julgamento.

N. 11.210—Relator o Sr. Freitas IIenri-
ques, recorrente Comingos Dominamos, mor-
rida D. Maria da Gloria Modina Gelli de Ma-
g. ilhães. —Não conheceram da revista por ter
sido apresentada fóra do prazo legal.
• Habeas-corpus

N. 730 —Relator o Sr. Queiroz Berros, pa-
ciente Joaquim Theodoro dos Santos.—Foi
concedida a ordem para ser apresentado o pa-
ciente na seguinte sessão; prestando esclare-
cimentos ácerca da legalidade da prisil-) o
subdelegado do 2° distai	 do Engenho Velho.

Levantou-se a sessão á 1 hora da t nklo.

EDITAES E AVISOS
Titulai de eleitnre:4

Pela secretaria da Inicia/mica Municipal se
faz publico, que, a contar do dia 22 do cor-
rente em dean te, serão entregues aos Srs. elei-
tores da Capital Federal seus titat!os, nos
respectivos districtos pelos juizes de paz em
exercido, exceptuando-se os títulos referentes
aos do I° e 20 districtos de Sant'Anna, que
continuarão a - ser entregues no ediácio da
Intendencia Municipal.

Secretaria da Intendencia Municipal, 21 do
agosto de 1890.— J. A. dc Magatlares Castro
Sobrin'to, secretario.	 (.

Ile:,•"tntut3 Parcial da Capital Federal
Corpo de cavallaria

De conformidade com a autorização do Mi-
nisterio da Justiça, serão ven 11 los em hasta
publica, no dia 31 do corrente, ás 11 horas
da manhã no quartel de Estacio do Si, 11 ca-
vallos por serem julgados imprestaveis para o
serviço deste regimento.— Manoel Rodrigues
Veiga, alferes agente.	 (.

.....—
Reerbz•darla da Ria do Janeira,

Termina no fim do corrente mez a cobrança,
sem multa, do imposto sobre industrias e pro•
fissões.

Capitnnia 41 3 Port3	 .
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto, previne-se a todos os indi-
vid nos empregados no trafego do porto, na
pescaria interior e exterior e em serviço par-
ticular, que, de ora em dean te, deverão andar
munidos de suas competentes matriculas pes-
soaes, licenças o mais documentos pertencen-
tes ás suas embarcações, afim do os exhibir
autoridade competente, em qualquer °ocasião
que lhes forem exigidos ; sendo apprehendi-
das as embarcações que sem os mesmos do-
cumentos forem encontradas, e os seus pro-
prietarios multados.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
e Estado do Rio de Janeiro, 19 de agosto
de 1890. — Genesio Machado.	 (.

—
Quartel Mestre General
Fornecimento dc muares

De cidem do illustre cidadão general do
brigadi. quartel mestre general olo exercito,
chamo concnrrentes ao fornecimento do 43
muares mansos para o serviço de artilh ari

As propostas serão abertas no dia 22 do
corrente nesta repartição, onde se poderão
dar mais detolhadas explicações.

Remi tição da Quartel Mostro General,
Capital Federal, 18 de agosto do 1890. —
Foanc:sco de Abreu c Lima, tenente coronel
chefe da 1° secção. 	 (.

Recretaria da Arxricultura
De ordem do S. Ex. o Sr. Ministro, declaro

que, do conf .rmidado com o que preceitua o
art. 19 do decreto n. 449 de 31(10 maio do
corrente armo, darei andiencia em todos os
dias taleis, das 11 às 12 horas da manhã, ás
pes:oas que tiverem do tratar de negoelos
relativos á directoria a meu cargo.

Primeira Directoria das Obras Publicas, 8 do
agosto do 1890.-0 director, J. F. Parreiras
Horta.	 (.

Ir.otrado de Ferra Central do firazil
Corridas no Jechey-Club

Para conhecimento do publico, declara-se
que, domingo, 24 do corrente, por °ocasião
das corridas no Prado Fluminense, haverá
trons especiaes directos para condução do
passageiros, desde ás 10 horas da manhã
até á 1 hora 030 minutos da tarde e depois
elo concluidas as corridas.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo, S. Christovão e Mangueira.

O preço de cada passagem de ida e volta,
som distincção de classe, é de 500 réi.s.

Escriptorto do trafego, 22 de agosto de 1890.
—Abel Ferreira de Maltes, chefe do trafego.

(•

Extern310 d3 Inssti n ut3 Marli/110 de !nitriu,
cão Siecundarin

Pagamento do 3° trimestre

D ) ordem d3 Revm. Monsenhor Reitor
faço publico que,desta data até ao tim do mez,
se acha aberto o pagamento do 3° trimestre
do corrente anuo lectivo. 03 Srs. paes, tu-
tores o correspondentes dos alamos são con-
vidados a procurar na secretaria deste ex-
ternato as guias com que deverão effectuar
o pagamento na Recebedoria do Rio de Ja-
neiro.

Capital Federal, 19 de agosto de 1893.-0
escrivão, Joao B. de Brito.	 (.

Internato da Ing litata Onel3nal de Instrurçã3
Secunda, ia

P.igamento do .9° trimestre

De ordem do Sr. conselheiro reitor deste
internato, faço sciento aos Srs. paes, tutores
e correspondentes dos alumnos que, desta
data até ao fim do mez, está aberto o paga-
mento do 3' trimestre do corroo te anno lectivo.

Os interessados deverão procurar as guias
neste estabelecimento das 10 horas da manhã
As 2 da tarde, afira de effectuarem o paga-
mento na Recebedoria do Thesouro Na-
cional.

Internato do Instituto Nacional do Insteucção
Secundaria, 18 de agosto do 1893. — O es-
crivão, J. R. Fe.rreira.	 (.

--
nepartlça3 Geral do.á Teleztv.pIny4

Enal

De conformidade com o aviso do Ministerio
da Instrucção Publica, Correios o Tele-
graphos, de 18 deste mez, faço publico que,
até ao dia 31 do corrente, ao meia-dia, N..
cebem-se nesta directoria propostas para
a compra do material pertencente a esta
repartição e existonte no Deposito Publico,
sito A. Praça da Repullica n. 41.

As propostas devem ser dirigidas em carta
fechada.

Copital Federal, 21 de agosto de 1830.— O
director geral, J.nio Nepomueen) II vista.

(.

[ gaspeei:n . 2hCer..I di Initroecelio Ira gabaria e
si-condoei:a da Capital Fedel.411 doi 11)1111113M
Unidos do litraz11

EXAMES GERAE3 DE PrtEPARATORA

Segunda-feira, 25 do corrente,-serão chama-
dos no Externato do Instituto Nacional do In-
strução Secuadaria, á rua Larga do S. Joa-
quim, os examinandos s -•guintes:

Historia gerai (á9 11 1/2 horas) —T heoold I o
Ferreira Pinto, Seraphim Ferreira, Lucio
Martins Rodrigues, Luiz de Oliveira Junior,
José Autran do Alencastro Graça, Joaquim da
Gomensoro, Miguel Ribeiro da Mota Barros
e Manoel Carlos Casar de Andrade Silva. -

Turma. supplementar— Arislides Coimbra
do niced,),JoA OnimarzLis da Silva Vairão,
Augusto Diogo Tavaros, Heitor da Silva
Costa, João Moreira de Oliveira, João Evan-
gelista da Silva e Souza, Emulai Carlos Mene-
zes Pinto e Pedro Borges.

Aliena-1a Os 10 horas, ultima chamada)—
Oscar Bareellos, José Pereira Caouvêa, Mario
Paulo de .A Imelda, Carlos Augusto Cesar Du-
que-Estrada, José Cleomenes da Silva Fer-
reira, Arthur Moncorvo, Jonas Corrêa. da
Costa, Octavio Germack Possolo, Norberto
Pereira da Fonseca, Olegario de Andrado Vas-
concellos,Lupercio Guilherme dloppe e Gabriel
Martins dos santos Vianna.

Turma supplemonlar (2'' C ultima chamada)
—Augusto Gonçalves de Andrade e Silva.

Geographia (ás 9 horas, 2° e ultima cha-
mada)—Julio Casar da Costa Marques, Luz
Frederico Carpen ter, A(1.0113) I lenriqu es Fer-
reira Guimarães, Eduardo Moreira Meirelles,
Ivo Leito do Saltes, Artbur do Miranda RI.
beiro, Antonio CoOilio da t-ilva e Celestino
Mauricio Quin tonina.
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Turma supplomentar —Luiz Felino do
Sampaio Vianna, João José da Silva, Fran-
cisco Sotero Coalho do Souza, Julio 13?andã,o
de Magalhães o Carlos Magno do Moraes
Barreto.

Historia natural (ás 11 112 horas) — José
Maria Muniz, José de Freitas SablanOta So-
brinho, Augusto Gonçalves de Andrade o
Silva, Alogusto Cesar Brisson, Anisio Macieira
de Castro Peixoto, Azarias José Monteiro de
Andrado, Eurico Ernesto do Lemos o Jcse
Maria Torres Fernandes.

Turma supplementar— Ja.vert do Madu-
re'ra, Prudencio do Mendonça Sazono Bran-
dão„lesé Pires Demingues mui ar, Amorico
da Veiga, Alberto Felix Moreira Machado,
Boavent era Francisco Lameira do Andrade,
João M mool da Silva Tavares o Militar Lobo
da Silva.

Ettitnes

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
13raga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia
29 de agosto do 1890, o porteiro dos auditorias
trará a publico prégão do venda o arrema-
tação o entregara a quem mais dér e maior
lanço orforecer, na execução quo a Fazenda
Nacional movo contra Miguel Antonio Leitão,
o predio da rua Pinto Figueiredo : melo do
fraldo 6 03 ,80 e do fundos 12 0. ,8o, tem na frente
porta ao cantro o uma janella do cada lado,
portadas do madoira, formação na frente do
pedra o cal o dos lados, fundos, bem assim
suas diViSõeS do frontal do tijolo, dividido
em duas solos, ires quartos desoensa, o cozi-
nha. E' todo assoalhado o forra lo e tem po-
queno quintal murado do pedra e cal , com
pot tão do madeira nos fun.los ; construção
regu'ar o está bem conservado. Avaliado em
1 :"S(if $ )03.

E, não havendo arrema tanto pelo preço
da avaliação, voltari o immovel á praça
com o intervallo do 8 dias o com o abatimento
do 10 0/. ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá. á terceira praça
com o !usino intervallo o novo abatimento
de 100/ o neste Coso será arrematado pelo
maior preço que for offereoido, som que, em
hypotheso alguma, seja permiti ida a aceão
do !utilidade por lesão da rin alquer espoai°,
tudo n t fôrma do art. 19, cap. a do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9535,
do 20 do fevereiro do 1838. E quem no
mesmo quizer lançar, deverá comparecer á
praça atesto juizo fluo ha do ['azar no dia acima
designado ás portas da Ralação. E, para que
chegue ao conhecimento e noticia do todos, o
presente edital sorá pablicado pela imprensa,
o cavalo nos logaros do costumo pelo
porteiro dos aulitorms, que deverá lavrar a
competente certidão para ser janta aos autos.
Dado o passado na Capital Fe 'oral dos Esta-
dos Unidos do Brazil aos 20 do agosto do
189). E eu, Ielirerico Narbol Pamplona,
escrivão, o escrevi.— Jasd Joartiat Ferreira
da Cos:a Braga.

De praça

O Dr. J 03 .5 Jo aquim Ferreira da Costa Braga,
juiz substituto dos Faltos da Fazenda Nacional
da Capital Federal, te.

Paz Bolor a quantos o presente edital, com
o prazo do novo dias, virem que, no dia '49 do
agosto de 1800, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda o arrematação
e entregará a quem mais dér o maior lanço
offerocer, na °menção que a Fazenda Na-
cional movo contra M ;mel Antonio da Cunha,
o precito da travosa D. Elisa ri.  8 A, o qual
é terreo com uma porta e duas janellas, por-
tadas de cantaria, dividido em uma sala do
visita, una gabinete ao lado, corredor, de sala
jantar, um quarto, cozinha e pequeno quintal,
sendo forrado e assoalhado, todo em lona os-

talo; modo de frente 5 10 ,83 o do fundos 9,CO,
sendo sua construção do tijolo. Avaliado em
1 ; 00ia )03.

E, não .havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça comia o
intervallo de 8 dias o Com o ab alimento de
10 n/0 ; si resta ainda não encontrar
superior ou Igual ao valor determ:n:do pelo
dito ai:alimento, irá á terceira praçi can o
mesmo intervallo o novo abatimento de 10 cio
o neste caso será arreinotado pelo maior
preço que for offerocido, sena que, em hypo-
thesa	 soj a pnanittila a acção do nu-
lidade por lesão de gaia luer espocie, tudo n
firma I!o art. 19, cap. 5' do roguliameato que
baixota com o decreto n. 938 -o, de 23 de feve-
reiro do 1883. E quem no 11103119 quina' lan-
çar deverá comparecer é pra ,,aa deste ,iaizo,
que ha do fazer no dia acima designada ás
portas da Relação. E, para qao chegai) ao co-
nhecimento e noticia de todos, o presente edi-
tal será publicado pela imprensa e allixado
nos logare,s do costume pelo porteiro dos au-
ditorios, role do-erá Lavrar a competente cer-
tidão ¡Ara ser junta aos autos. Dado opas-
soado na Capital Federal dos E dados Un dos
do Brazil aos 2) de agosto do 183). E ou,
relida Narbal Pamploaa, o sabscrovi. —Josd
jáaquin mo-reina da Costa Briga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira di Costa
Braga, juiz substitu t o dos Feitos da. Fazon.la
Nacional da Capital Federal, et o.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo do nove dias, virem que, no dia 29 do
agosto do 1890,0 porteiro dos auditorias trará
a publico prég,ão de venda e arrematação o
entregará a quem mais der o maior lanço onb-
recer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra Frau:se° Timo noz da Silva, o
proolio da rua Quarta (na Quint 1, da 130' Vis-
ti) n. 4:3, medo do frente 8 ,11,80 o do flui-
dos 6 01 ,0 tem na fronte duas portas o ires
janollas, chão o telha vã, menos una dos
quartos e cozinha tem nos fia los duasjanel-
las o porta pintadas de madeira, sua formação
é sobre pilares o parades de rido' os, assim
como suas divs.ões ; é coberto do telln, o
quintal vai até á volta dos findos e é fechado
co cerca do bambais rachados, tem mais um
telheiro em meia agua !ao centro do terreno
tombam da adobos,O divi kl° em s da e qu
chão e tolha vã, acha-se em muito mini° esta-
(lo. Avaliadas as duas casinhas o terrenos em
3003)00.

E, 11,1O havendo arrem atonte pelo preço da
avallação, volta rá o i1111110VOI a praça com
o intervallo do oito dias o com o abatimento
do 10 0/0; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimonto, irá á terceira praça cana o
mesmo intervallo o novo abatimento do 100/a
o, neste c aso, será arrematado pelo na alar preço
que for offerecido, sena que, em hypotheso al-
guma, soja permittida, a aa-olo de nulli lado
por lesão de qualquer especio, tudo na fôrma
do art .19, capitulo 5 0 do regulamento que lo.i-
xon com o decreto ia. 9385 de 29 de fevereiro
de 1888. E quem no mesma quizer 1 'laçar
deverá comparecer á praça desta juizo, que
ha do fazer no dia acima designado ás por-
tas da Rotação. E para que chegue ao co-
nhocimonto e noticia de todos, o presente edi-
tal será publicado pela impronst o affixado
nos lagares do costume polo porteiro dos
aud:torios, que deveré lavrar a commionto
certidão paria ser janta aos autos. Dado e
pessado na Capital Federal dos E,tados Uni-
dos do Brazil, aos 20 de agosto do 1800. E
ou, Iclirorico Narbal Pamplona, o sal! sere-
vi. —Josd Joaltdin Ferreira da Costa Braga.

De convocação para a sega:via retutiao da janta

O major João Francisco Ferreira Rego, juiz
de paz da froguezia do Inhaium, presidente
da junta parochial,
Faz saber aos que o presente edital lerem

que, tendo a junta parochial concluido hoje o
alistamento dos cidadãos para o serviço clça

exerc:to o armada, fez afiz Ir na porta da
matriz, como dotormina o art. 20 do regula.-
monto approvado pelo decreto n. 5831 do 27
ale fevereiro de 1875, o por iss coo vi 'a a tolaS
os intero3sados o Tines per cidadãos a apre-
sentar, durante o prazo do 23 dias, as recla-
mação que tiverem sobre o alistamento, quer
seja por legal exclulao, (per por injusta
inclusão. Essas reclalmaçOos serão trazidas
ao conhecimento ola junta dentro do prazo
dos 10 pri.neiros dias o 10 dias depois A junta
que se hl do reunir no collegio 'dos operarios
das °Moinas da Estrada, de Ferro Central do
Brazil para

'
 durante 15 dias, dasdo às 9 horaS

da manhã ás 3 da t ardo, t amar conhecimento
de to las as infarmações e porton' 'Oas que so
a peesentarain. E para q • io chogno ao enalte-
ci nento do todos os interessados o goles pior
og ros' mandou lavrar o presanto edital', que
será affIxado na porta da matriz o publicado.
pelo Diarto 01ficial, o qual vae por mim ()seria
vão subscripto o rubricado wlo pro,odeo te

di junta. E eu, Antonio Ro lrigues da Silva,
s cretario da plata, o sulscret Fran.
cisco Ferreira Rego.

autprensn Natelonsli

VISOS DA INSPECTOR1A I E. fiYOIENE

Do ordem do Sr. administrador faço pu-
pilai) ue se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Gorai do Hygione, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
1ntonio Buono do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopos Junior.
Ernesto lIenriquo itiebter.
Euzebio Alvas Sarna anto.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Francisco Augusto de Aguam'.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Aiotr..do.
H srrnann Schlobach Sc Costa.
Hermolino Antonio da Silveira.
[-Mario José Pereira.
Jeronymo do Almeida Silvares.
João Bonifácio do Medeiros 0o11108.
Joaquim do Lavor Pa,ces Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães.
JOSj Annibal Cataidi.
José Folix de Almoida Cutta
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa do Andrado.
Manoel Pinto N.lt to.
Octavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tude Pinto Crespo ( capitão ).
Virgílio Oliveira Aliou-merque.
S ecção central, 23 de agosto do 1890.—A. J.

Ctrdoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

COMMEROIO
Rio, 23 de agosto de 1800

Cambio

O mercado e )111111th muito firme: o flanco Na-
cioaal e o Sul-A Inericano uffixarant a taxa cio
2231S á. s ibre Londres, taxa osta . (ine depois das
2 h ,ras da tarde foi adoutada pelo Banco Com-
rnersial. O Banco do Cominai-cio. Iainstrial, Al-
la:não, Franco-Brazilei:o, London Bank e En-
glisli Bank mantiverum, ollIcialinenta, o preço
de 22 111 d. sobre Lond .es e as equivalentes sobre
as o . ,t:.as praças.

As (abelhas bancarias fora In as se,gaintes:
EAltirce, por 1$ 	  22 1/1 o 22 3/8 d., a 93 div.
Paris, por franco 	  930 a 426 rs., a 90 d/v.
Elamburgo,por marco 531 a 520 rs., a 00 d/v.
Bala, por lira  .	  ‘04'a 428 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  213 a 211 %, a 3 div.
Nova-York, por dol- •

lar 	 	 2,f,270 e 2$?.10 á vista.
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O movimento do dia foi pequeno, sobre Lon-
dres, a 22 3/8 d , bancario; 227/16 d. dito contra
caixa filial ; 22 7/16 e 22 1/2 d. de segunda indo ;
e a 221/2 e 22 0116 0. papel particular.

Fundos publicos
- MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
3 apolices geraes de 1:0033 	 	 9803903

25 ditas idem 	 	 98)30)0
4 ditas idem 	 	 9303390
5 ditas idem 	 	 9793009
i dita idem 	 	 9793)0)

Acções de bancos e companhias
5') acções do Banco Commerciaa'ul-
, Lima série 	 	 1253000

590 ditas Estados Unidos do Brasil 	 	 125$00)
1030 ditas idem 	 	 1213030
200 ditas idem 	 	 1213)30
103 ditas idem 	 	 1213000
200 ditas idem 	 	 12439)0
250 ditas ideia 	 	 1233530

-. 239 ditas idem 	 	 1233500
103 ditas idem 	 	 1233000
100 ditas idem 	 	 1233000
80 ditas do Commercio 	 	 2503003
15 ditas do Brazil 	 	 29130)0
25 ditas Constructor 	 	 155'3000

10) ditas idem 	 	 1553030
100 ditas idem 	 	 155303)
200 ditas idem 	 	 155300)
100 ditas idem 	 	 1553003
10) ditas idem. 	 	 1553030
133 ditas idem 	 	 1553303
100 ditas idem .. 	 	 1563009
100 ditas do Nacional 	 	 933090
200 ditas idem 	 	 933009
100 ditas idem 	 	 9330))
70 ditas do Brazil, 2a série 	 	 1503033
43 ditas União do Credito 	 	 513030

100 ditas idem 	 	 513)00
150 ditas idem 	 	 543)30
8) ditas idem 	 	 53300)

1)3 ditas ideia 	 	 553)0)
80 ditas idem 	 	 553000

10) ditas Nacional 	 	 973030
230 ditas idem 	 	 97:01)
100 ditas idem 	 	 973500
703 ditas idem 	 	 97,3530
3)) ditas idem 	 	 973500
59 ditas idem 	 	 97$50)

100 ditas idem.... 	 	 973503
53) ditas do Popular 	 	 1283000
103 ditas idem 	 	 1293000

DO) ditas Estados Unidos para set 	 	 12333)0
59) ditas idem 	 •	 1233030
100 ditas do Minas Gentes ..... 	 	 19230)3
200 ditas idem .... 	 	 102$00)
33 ditas idem 	 	 110435 )0

1000 ditas idem 	 	 103$00)
70 ditas idem 	 	 1013103

50) ditas Colonizador e Agricola... .	 1303010
59 ditas ladustrial Me:cantil.. ..... 	 20;3)00

103 ditas Rio de Janeiro 	 	 683)00
5.3 ditas idem 	 	 693090

500 ditas idem 	 	 73300)
3)) ditas do Nacional para 30 de frei,	 101300)

40)) ditas idem para là de setembro,	 1013000
100 ditas Sul Americano 	 	 703)00
160 ditas do Franco Brazileiro 	 	 4539)0
8)) ditas Comp. Terrenas em Cons-

truc;ã ') . • 	 	 45;030
23) ditas idem 	 	 4531))
30) ditas idem 	 	 45:0)0
5') ditas idem 	 a 	 	 4$))0
75 ditas Leopoldina 	 	 713'0)

50) diais idem 	 	 71$50:1
100 ditas idem 	 	 713590
200 ditas ideia 	 	 713590
4)0 ditas idem 	 	 7135)0
259 ditas idem 	 	 713503

100) ditas ideia 	 	 74353)
25) ditas idem 	 	 743500
10) ditas Mana 	 	 753009
10) ditas idem 	 	 75$00)
100 ditas idem 	 	 753003
23) ditas idem 	 	 7530)0
33) ditas Sapucahy . 	 	 88 A )0
230 ditas idem 	 	 88$003
5) ditas idem 	 	 88 010

SOO ditas idem 	 	 883600
590 ditas idem. . 	 	 883(130
210 ditas ideni 	 	 883300
503 ditas idem para 31 	 , 83303)
59 ditas idem 	 	 8930)9

599 ditas idem 	 	 893033
590 ditas idem 	 	 8930)0
599 ditas idem 	 	 89$0)0
110 ditas idem 	 	 8)3003
100 :ditas idem 	 	 83$)))
230 ditas idem 	 	 893503
259 ditas idem 	 	 833590
250 ditas idem 	 • 	 89r5a0

10) ditas T. Corcovado 	
	

6;:3)))
50 ditas idem 	

	
663000

1003 ditas Sul Paulista para setembro
530 ditas idem, a dinheiro. 	

	 10$090
353099

10) ditas Viação Central 	
	

673000
40/39)910 ditas Sorocabana, tronco 	 	
333309060 ditas idem ...
118$0 a)23 ditas idem 	
61303)300 ditas Comp. E. F. Theresopnis. 	
613003203 ditas idem 	
61$00)450 ditas idem 	
6230005') ditas idem 	
633)30355 ditas idem 	

6)) ditas Torrans Fiuminease 	
	

46$0a)
103 ditas Jardim Botanico 	

	
193503)
19)303059 ditas idem 	
190300J123 ditas idem 	
19a3300130 ditas idem 	
190399)240 ditas idem 	
15$00)203 ditas E. F. do Norte. agio 	 	
60$)))200 ditas Navegação do Norte. 	

103 ditas Terrestres alaritimos: do	
493103Rio Janeiro 	
493)0310) ditas idem 	

Debentures

20» Dein. Sapucally 	
	

171$)))

Lettras Itypothecarios

22 Lettras do Banco Predial 	
	

873500
50 ditas idem 	

	
873500

Co :AÇUS OFFICIAES

Apolices

98)3003Apolices games de 1:030$ 	 	
97)3030Ditas idem 	

Acções de bmcos e companhias

Banco do Cornmercio, ultima série
Dita Estados Unidos do Brasil...
Dito idem 	
Dito idem 	
1)00 idem 	

ito•idem para setembro. 	
itado Commercio 	
ito do Brazil 	
ito idem 	
ito Constructor 	
ito idem 	
ito Nacional 	
ito idem 	
i to idem 	
ito União do Credito 	
ito idem 	
ito idem 	
ito Popular 	
ito idem 	
ito Minas Genes 	
ito idem 	
ito idem 	
ito Colonizador e Agricola
ito Industrial 	
(to Rio de Janeiro 	
ito ideia 	

Dito idem 	
Dito Nacional para 3) de setembro.
Dito idem para 15 	
Dito Sal Americano 	
Dito Franco Brazileiro	 . 	
Comp. Terrenos em Construcção 	
Dita Leopoldina 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita Sapucaby 	
Dita idom vira 31 	
Dila idem.... 	
Dita Tecidos Corcovado 	
Dita idem 	
Dita Sul Paulista. 	
Dita idem para setembro 	
Dita Viação Contrai 	
Dita Sorocabana 	
Dita idem. tronco 	
Dita alem: 	
Dita E. F. Theresapolis 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita Torrans Flarninense	
Dita Jardim llotanico 	
Dita E F. do Norte, agio 	
Dita Navegação do Norte 	
Dita Torradas Maritimes J. Rio 	

Dcbeatures

Cump. Sapueadiy. 	
	

1743)30
Louras hypothecarias

Banco Predial 	
	

873533

J. J. Fernandes, prosidonte.— Pompeo Pe-
reira Ta'ha, secretario.

Rendas fiscaesi
ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 a22 de agasto
de 1890 	

E do dia 23 •

No mesmo periodo de 1889 	

	

RECEBEDORIA	
Rendimento do dia [a 22 de agasto

do 1890 	 • 	  1.073:8233601
E do dia 23 	 	 127:52 $091

1. 20 1: 352 P85
RECEBEDORIA NO CAES DO FIIAROUX

Rendiznento do dia 1 a 22 de agosto
de 1890 	 	 30:9383516

E do dia 23...... 	 	 3:5353729

43:4313215
--

Mero adorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 22 de agosto
dó 1890 foram

Desde 1 do mez
Aguardente... 	 	 11	 360 pipas.
Arroz 	 	 178 kilogs.
Assucar 	 	 51.140	 196.300 »
Algodão 	 	 66.662 a
Café 	 	  238 094 5.763.023 »
Carvão vegetal 	  38 830	 849 237 a
Couros seccos e sal-

gados 	 .• •	 43.509	 263.629 a
Farinha de mandioca	 619 )1 •

Feijão 	 	 22.021 »
Fumo 	 	 6.615	 251.431	 7/

Madeiras 	  	 	 153.225 »
Milho 	 	 163.613	 ln

Polvilho 	 	 810	 1:3.727	 »
Queijos 	 	 337	 111.745	 *
Tapioca 	 	 3.592 a
Toucinho 	 	 7).3)2 »
Diversas 	 	 22.955 1.233.823 »

CAFÉ

Telegramma expelido pela Associação Com-
marcial para Nova York, em 23 de agosto de 1830
de manhã:	

Saceas
Existencia total 	  157.00)
Entradas no dia 27 	 	 8.000
Idem em Santas 	 	 11.01)
Embarques para 03 Estados Unidos.... 	 7.0))
Estado do mercado: es'myel.

Preços : sem alteração.
Cotações medias

Lavado. 	  831)2
Superior 	  Nominal.
ia boa 	 	  83103
i a regular. 	  832:36
ia ordinaria 	  8$ 63
2a boa	   73735
2a ordinaria 	  73310

Molimento do porto

Sahidas
Santos— pari. ali. Baltimore, coram.

liageta ; passags.: conego Carlos Angusto
Gonçalves Benjamin, conego Manoel An-
tunes do Siqueira, Dr. João Alves Carrilho,
Raymunlo Narciso do Nascimento ; os por-
taguezes Joaquim Ribeiro da Silva Raiz o
44 uni transito.

Balda o Aracajti—paq. nu . Estreita, comm.
Manoel José de Azevedo ; passags.: Artliur
do Arruda. Sampaio, João Simões de Mello
e um tillio, D. Rosina Amelia de Moraes
Matto3, José Ferreira da Silva, Wencoslito
Muniz, Francisco Mediu, Etnygdio Barroso,
o Coustantino Grego.

Santos o escalas — " Paq. uno. Araraama,
comm. Manoel José Lourenço, passag,s.:
D. Rita Rosa de Jesus Fraga, D. Maria
Albina Pinto, D. Thereza Maria do Jesus,
I). Anua Catanhoda, D. Serafina Pinto
Vieira, José Amorico Rosa, Justiniano Soa-
bra, Canlido Nogueira Barbosa, Nicoláo
Francisco do Nascimento, Apolinario Fran-
ei3C0 de Paula e Silva, Dr. Araujo Gondia
o José Antonio do Oliveira Guimarães.

— Paq. ali. Procida, comm. J. Fona.
Victoria — Hiato nac. Providencia, 25 tons.,

m. Theoderico, eq. 4, c. sal.
Cabo Frio — hiato nac. Portinhã, 64 tons

Antonio José Leite de Oliveira, eq.
em lastro de carvão.

1253030
1253030
12130)3
12335)0
1 233030
123 3003
2533)33

• • •

. •

231$13)
150:.0))
1553030
1363903
083033
97$590
97/,333
513)03
533030
5550);)

128033
1233030
10233))
1023309
103$030
13)3330
2053900

633030
693000
703030

10330)0
1003030
703030
453000
453)03
74310)
713300
753000
8330))
89;030
89;3599
6531)03
66300)
653100
70$ )39
67$009

1183)33
3903)00
4003039

61$)3)
623003
635030
46$30 )

19 03)
1530)0
63.3)))

3.219.5)3:216
110:170,623

3. 363 .06 1,8t;
3.862:3973822



Barbados — pal. nac. Rio Grande do .Norte,
247 tons., m. Stefano Candido Zacevich,
eq. 7, em lastro de pedra. .

S. João da Barra—pat. nac. Activo, 72 tons.,
In. João Marcellino dos Santos, oms. G, c.
varios generos.

Nova York—paq. ing. Ptolemy, comm.
Carnan

Entradas

Liverpool e escalas 28 ds., (3 ds. da Bahia)—
paq. ing. lloyarth comm. James Buck.

S. João da Barra 20 lis.— vap. nac. Caran-
gola, 284 tons. comm. 10 tenente Cypriano
Bizilio Gonçalves, eq. 21,c. v.g. á Compa-
nhia do Navegação S. João da Barra &
Campos, passageiro Eduardo Gomes da
Silva.

Rozario de Santa Fé e escalas 14 ds. (3 1/2
ds. de Montovidéo)— paq. aliem. Tijuca,
cornai. E. Laugerliaminsz, passageiro o
hespanhol José Angorez e 23 em transito.

Alacáo-21 ds., 1g. amer. Henry Norwell,
248 tons., in. Mc. Gillvray, ai. 12, sal a
Pedro Bernardas & Ribeiro.

Rouen-46 ds., barc. franc. 'trica, 432 tons.,
m.	 Lebé, eq. 11, c. v. g. á ordem.

Rangoon-110 (Is., barc. ing. La Querida,
672 tons., m. Thornaz Evans, oq.13,c. arroz
á ordem.

Santos— 23 lis., vap. aust. C'astore, 1.733
tons., m. A. Larrick, eq. 35, c. café a
Rombauer & Comp., passag,. D. Maria da
Concoição Brito.

SOCIEDADES ANONYMAS

Compouhya rabeira de Tecidos W. Joito

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA
EM 16 DE AGOSTO DE 1803

A' 1 hora da tarde, achando-so reunidos no
oscriptorio á rua Primsiro do Alue° n. 84,
accionistas representando numero legal do
acções para funccionar a assembléa, o Sr. J.
V. 1h11, abrindo a sessão, convidou para pre-
sidir o Sr. Joaquim da Silva Gusmão, que as-
sumindo a presidencia convidou para secre-
tario; os Srs. Henry Lowndes e II.K . Brodie.

Assim organisada a mesa, tomou a palavra
o Sr. Ilall, presidente da companhia, o de-
clarou que o motivo da reunião, era uma
proposta da directoria: 1°, para o augmento
do capital em vista da necessidade do au-
mentar a fabrica, afins do poder desenvolver
ainda mais a producção da mesma 2°, para a
reforma dos estatutos, em vista do que pro-
poz, que fosso o capital elevado a 3.000:000$,
dando preferencia aos actuaes accionistas.

Sendo posta em discassão, foi unanime-
mente approvada esta proposta.

Eia seguida foram nomeados avaliadores
para avaliarem os bens da companhia e re-
cabia a votação unanime nos Srs. II. U. Dol-
torgo, J.Julio Pereira de Momos o Dr. Heitor
Rademaker Granwald, em seguida stispen-
dou-se a sessão até a apresentação do laudo.

Reaberta a sessão depois do umi, hora de
intorvallo, foi apresentado o laudo na impor-
macia do 3.157:00J:3, (tres mil cento e eia-
coenta e sete contos de róis), o sondo este
posto em discussão foi unaninannante appro-
vado.

Em faco /lo laudo apres-ntado, o Dr. José
da Cunha Ferreira propoz levar á conta de
lucros suspensos a quintia de 210:213$620
(duzentos o dez contos dzentos o treze mil o
seis centos e vinte réis), entrando cai dinheiro
03 Srs. accionistas coai a ditIerença necessa-
ria para completar o aug,mento do capital.

Posta em discussão a proposta, foi appro-
vada.

O Sr. presidente declarou que, em vista do
augmento do cipital votado e subseripto pelos
accionistas presente S3 alterassem os esta-
tutos no art. G° relativo ao capital da com-
panhia.

O Sr. H. Lownies propoz que, logo que as
8C0.3S estivessem integralisadas, fossem atlas
ao portador ou nominativas, á volitado dos
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possuidores, alterando-se, para esse fim, o
art. 7° dos estatutos.

Posta em discussão, foi approvada.
O Sr. presidente, em vista da resolução da

assembléa, declara alterados os estatutos na
forma deliberada, a saber

O art. 6° « Será o capital da companhia de
3.030:000$ representado por 15.003 acções
do 200$ cada unia.»

O art. 7° 4 As acções serão ao pulador ou
nominativas, á vontade do possuidor.»

Em vista das deliberações acima, foi pro-
posta pelo Sr. Hall a seguinte alteração no
art. $6 do titulo IV, augmentando-se

o Art. 36 B. Para o accionista possuidor
do nações ao portador votar em assembléa
geral ordinarii ou extraordinaria é niicessario
depositar as suas acções no oscriptorio da
companhia, pelo menos cinco dias antes de se
effectuar a assanbléa.»

Posta em discussão, foi approvada.
Não havendo mais a tratar, foi em se-

guida lida e approvada a presente acta, en-
cerrando-se a sessão.

J. G. Gus»u7o, presidente.
Henry Lotendes, 1° secretario.
II. E. Brodie, 2° secretario.

Companhia de alineraeão do Munleiplo de
Tiradéntes

Acra. DA SESSXO EXTRORDINARIA DA ASSEM-
BUA GERAL CONSTITUTIVA, REALI3ADA EM
IG DE AGOSTO DE 1890

Presidente, conselheiro Lourenço de Albuquer-
que; secretatios, Zacarias &acedo e Joao
Leopoldino Teixeira Bastos
A's 12 horas do dia 16 de agosto de 1890,

reunidos no Banco Credito Publico diversos
Srs. accionistas da Companhia do Mineração
do alunicipio do Tiradentes, representando na
forma da lei mais de dons terços do capital
subseripto, é acclamado para presidir 03 tra-
balhos o conselheiro Lourenço de Albuquer-
que, que coavila para secretaries os Srs.
Zacarias Salcedo o João Leopoldino Teixeira
Bastos.

Constituida a mesa, o Sr. presidente manda
proceder á leitura do titulo de deposito dos
10 °/,, do capital de 500:000$, o qual é assim
concebido:

«Na qualidade do thesoureiro do Banco Cre-
dito Publico declaro ter recebido dos SI'3.
subscriptores do micções da Companhia de
Mineração do Municipio de Tiradentes, o
fica depositada neste banco, a quant i a do
cIncoonta contos d 3 réis (53:0033) equivalente
a 10°/a do capital nominal da citada compa-
nhia, como á de lei.

Rio do Janeiro, 16 do agosto do 1890.— O
thesoureiro, Alberto da Coita Lima Braga.»

Em seguida são lidos o approvados unani-
memente os raspe tivos estatutos que vão
transcriptos no final da presente acta.

Na fôrma da lei, a assambléa geral indica
para avaliadores da concessão, machinas,
edilleios o todos os bens moveis, immoveis o
semoventes adquiridos pela companhia, 03
SPS. II. U. Delrorge, Eluardo da Natividade
Castro o Dr. Ileitor Rademaker, que accei-
laudo a incumboncia se retiraram da sala
pira deliberarem em secreto, apresentando
após o respectivo laudo, que é do teor se-
guinte:

« Os abaixo assignados, nomeados, pela as-
sambláa geral constitutiva di Companhia de
Minoração do Municipio de Tiradentes, ar-
bitres para, avaliação da concessão, direitos,
bens moveis, immoveis e somoventes á mesma
companhia transferidos por escriptura, pu-
blica, avaliam tudo em seiscentos contos de
réis (6)0:000$000).

o Sala das SO3Sõ3S, 16 de agosto de 1800.—
II. U. Dei/orço.— Elaardo da Nativilale
Ca;tro.—.73,.. Heitor Rademaher Grunivald.»

approvada unanimemente pela assem-
bléa geral a avaliação do presente laudo.

Em seguida o accionista Z toarias Salesido
propale:

o A' vista do laudo que acaba de ser appro-
vado, proponho que o pagamento aos con-
cessionarios seja effectuado no acto da tranS-

forencia das respectivas concessõe.s á compa-
nhia, o do seguinte modo : em dinheiro
20:003$, em acções 400:030, e ma debentures
180: 000$000.

Sala das so3W03, 16 de agosto de 1800.—,
Z. Salcedo.»

O accionista., Charles Steelo propos :
« Proponho que os honorarios dos directores

sejam de 6:000,3 ann uns e mais a porcentagem
do 10 0/0 dos lucros lividos excedentes a 10 °/,,
ao anno sobre o capital realisado.

4i Sala das sessões, 16 de agosto de 1803.—
charles Steele.

O accionista Antonio Birros° FernandoS
apresenta a seguinte proposta

< Proponho que a gratificação a cada uma
dos membros do conselho fiscal offectivo soja
do 100$ mensaes o mais a porcentagem do 5 0f.
dos lucros liquides excedentes a 10 Vo ao
atino sobro o capital realisado.

o Sala das sessões, 16 do agosto do 1800,
Antonio Barroso Fernandes. »

O accíonista José Pastorino apresenta a se-
guinte proposta :

o Proponho que a directoria seja autorisada
a pagar todas as despezas de installação
companhia.

4 Sala das SOSSUS, 16 do agosto do 1800.—
Tose Pastorino.

Estas propostas foram todas unanimemente
approvadas.

O Sr. presidente declara que, na forma, dos
estatutos, a assembléa geral tem do acclarnar
a primeira directoria o conselho fiscal.

O Sr. Ilenry Lowndes pede a palavra o
indica para directores os Srs. Dr. João Lins
Vieira Cansansão de Sinimbe Junior, conse-
lheiro Lourenço de Albuquerquo e George
Armstrong, e para membros do conselho fiscal
os Srs. Zacarias Salcedo, José Pastorino,
Carlos Steele, Christian° Casar Coutinho o
João Leopoldino Teixeira Bastos, que foram
eleitos e bem assim para supplentes do cou-
solho fiscal os Srs. Augusto Coelho do Oli-
veira

'
 Antonio Barroso Fornantles o Fran-

cisco Lobato Lopes.
O Sr. presidente declara que, estalido pre-

enchidos todos os requisitos da lei, dá por
constituida a companhia do Mineração do
Municipio de Tiradentes e agradece aos accio-
nistas a sua presença, o, dando , por lindos os
trabalhos, levanta a sessão as 4 horas da
tarde. E eu, Zacarias Salcedo, 1° secretario
da assembléa geral constitutiva da Companhia
do Mineração do Municipio de Tiradentes, que
a lavrei aos 16 de agosto de 1890, nesta cidade
do Rio do Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, e vao assignala pela
mesa e mais Srs. accionistas presontes.

Capital Federal, 16 de agosto do 1893.—
Lourenço Cavalcanti de Albuquerque.—Z. S'al-
cedo.—Joeto Laopoidino Teixeira Bastos.

ESTATUTOS
CAMULO I

lios fins, &ide, prazo cle duraçao C capital
Art. 1. 0 Sob aslonominação do Companhia

do Minoração do Municipio de Tiradentes, fica
constituida uma sociodado anonyma que tem
por lias:

1.° Minerar, lavrar o extrahir ouro, pedras
preciosas o outros mineraes existentes nas
jazidas das 50 datas minoraes concedidas á
extincta Sociedade de Mineração do Mutilei pio
de S. José d'El-Rei, posteriormente arrema-
tadas em juizo o transferidas á tirma Thomiz
Keen & Aleito, poío decreto n. 161, de 16 do
janeiro do 1893, as quaes pelos presentes os-
tatutos passam a ser do dommio da Com-
panhia de Minoração do Município do Tira-
dentes, constituindo parte de seu capital coma
os onus e direitos derivados da referida con-
cessão;

2. 0 A ex ploração do privilegios e concossõss,
quer do governo geral, quer- dos estados fe-
derados do Brazil;

3.° A organização da companhias ou em-
prazas.

4.° A exploração 'do estabelecimentos in-
dustriaes;

Art. 2.° A séle diwompanhia será ns.sta
cidade do Rio de Janein.
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• CAPITULO VI

Ddi disposie.ies gcraes e tran.ito,.ias.	 .	 .
"Art. 23.' Fica desde já a directoria autori-

z ida a contraliir emprestirno dentro ou fora
do paiz-sob a- responsabilidadeda companhia;

14.-M directores;serãO eleitos pela
assombléa geral, par escrutinio secreto e por
maioria absoluta de vaos -.- •
• Páragrapho unico. Cabo á assem1,16a geral

a designação dapresidento da companhia que
' are presentará em juizo On fora dello, podendo

demandar -e sor demandado por mandato ios
• .especiaes, devidamehte constituidos. 	 •

• Art. 15. Para exercer o togar de director
é preciso caucionar 30 acções ao portador, da
comp •anhia, as quaes não ;imolei-rio ser aliena-
daS • ennuanto não forem 'approvadas pela
assemblea geral as contas dos que tiverem
exercido o mandato. •	 _

.1 Art. 16. Cabe ao director presidente a repre-
sentação o direcção geral dos negocios da com-
panhia e a organização da administração, do
forma quebada-um dos deinaisdirOCtOreá tenha
attribuiçÕesaleterminadas, cabendo 41 is respe-
ctivamente a direcção immedia ta dos diversos
serviços da companhia gila a cada. um forem
confia los.. •	 .	 -	 •	 •	 -

Art. 17. O mandato da directoria será de
seis annos, pOdendo os seus membros ser.	 .	 ,	 _
roerei toS:

Durante o •impedimento . prolon-
e-arici do qualquer director,: será este substi-
tuido por um accionista, a juizo dos demais di-
rectores.

I " "Art. 19. Si qualquer "director deixar do
exercer o cargo Por mais do trds" mezes, salvo
o caso do auseneiL a'serviço da companhia,
sem licença da assembléa gcral; entande-.so
tel-o resignado; devendo proceder-se, de ac-
cordo com o que dispa) o artiga,precidente,
ato a reunião . da primeira assembléia :geral,
na qual deverá ser eleito o substituto.

Art. 20. Cabeni á directoria todos os actos
de . livre' administração, compra o venda' de
bens moveis, immoveis ou semovent p or-
toucantes ao acervo social.

Art..21. , Adirectoria, funecionará com
dons ou mais direetores, reuiindo-_so_ sempre
eile _for necessario. •
• Art. 22. Os directores serão remunerados

com um lonorario lixo annuA e. mais uma
porcentagem dos lucros liquidas, ambos
dos na assembléa' geral de installação. 	 •

-"CAPITULO IV •	 .

	

.	 ,	 .	 .
-	 '	 Dá ciiiisell,à fiscal 	 -	 t.• ..,	 .

' Am-t: 23. O conselho fiscal Sem;t•t coniposto
de cinco membros ,etIectivos e supplentes,
eleitos annualmente pela ' assembléa geral or-
dinaria. Nos seus impedimentos, os meinbros
do conselho fiscal serio Substituidoà, pelos

, supplentos, na ordem da votação.
li Art. -24. O mandato dos tisnes durará um
só anuo, podendo .ser renovado, o. terão a

" gratificação que' for fixada na assembléa da
instai Lição. . 	 ,.	 ,.

. .	 , CAPITULO V . ‘.	 -
Dós lucros liguidos fundo,de reserva e diri-

, _	 , . denlos •	 .	 .
.	 .

Art. 25. -Serrab considerados lucros sociaes
o produto liquido da exploração dos olmjedtos
declarados mio art. 1 0 destes estutes. . •• -
- Art. .26. Dos lucros liquidos serãcideduzi-

, do:s semestralmente '10 V, para o fundo de
reserva e o excedente será destinado aos divi
delidos o . a porcentagem 'de 'que trata o

, art. 22.	 .	 .	 .
"Art. 27. D.epoiS do integralisado tolo' o

capital, os dividendos não poderão exceder a
15 0/; devendo- o excesso do lucros liquidos
ser Limado' ao fundo de .reserva até que este
anima a unportancia igual . ao capital social.
• § 1:° Depois -gim o . 'fundo de reserva for
igual ao capital social realisado, cessam-a a
limitação dos dividendos ; entretanto poderá

[ a directoria' distraliir deste fundo o preciso
para elevar atoS . 10 0/0 ordividendos dos se-
mestres cot que os lucroS • liquidas' forem . in-
feriores a esta 'porcentagem.

- Art. 3.. O prazo para a duração . da sei-
• eiedade será de 10 mines, podendo ser prd-;
Tog.td.)..

Art. 4, 0 O Capital social será de 500:000$,
,div i lito 62.500 acções, S •ind61.500 em acções
nominativas e 1.010 ao portador'.

Art..5. 0 As entradas do capital serão rea-
lizadas, aprimeira, em prestação de 5O'/no
a :Ui da" asisgnatúra dos presentes . estatutos e
as outras na proporção . o nas épocas des-
ignadas' pela directoria.

Art. 6. 0 O capital social poderá ser çu-
:g-alentado por deliberação dkassembléra geral
• das accionistas- ••	 - . •	 .
" Art. 7: 0 Os accionistas imponttraes fie un
sujeitos.ao pagamento de limita do 2 °Á, por
inez de demora, sendo consideradas em com-
nisso as acções cnjas , entradas forem demo-

ra las.por mais do tres
AS' acções que edil= em canunisso serão

,rennittidas e seu producto levado ao fundo
do rosersia. •	 .

Art.- 8.° Poderá tor a sO ;iodado agencias
11"1ieS nó estrangeiro; si assim cOnvier.

• CAVITUL0.11'

Das assemblaas gJracs.
- Art. 9.° As ass•em1;!éas 'gomos serão for-
macias pelos accionist is que possuirem, 1)010

'In01103, cinco aci;Ocs nominativas, inseri ptas
30, (fias, pelo menos, antes da reunido, o dos
'que • pos pfirado rimes ao portador as depo-
sitarem. no 'escriptorio da companhia cinco
dias, pelo menos, antes da reunião.

Art, 10. 'Cada cinco adções•nominatis'aSdá
'direito alun voto, e 'cada uma acção ao por-
tador dá direito 'a um voto. • •
• Paragrapho 1111iJ0.	 'pcss'oa, legitima para
fazer parto das assemb!éas geracs:

1, "o marido por sua mulher ; 	 •
0 , o tutor e curador pelo menor e inter-

dictb";
_ 30 ,, o inventarianto pelo espolio enntallal0
pra-indiviso, deviclamçnte autorizados 03 con-
templados nos •ns. 2° e 30.

Arte 11. Haverá rtnnualmente uma assem-
bldi geral no mez do junho de cada armo.

Art. I?. As asi,m'aléas re-erie só poderão
validamente - deliberar c¡uando representarem
no miLl no uni quarto do capital social. •

§` 1. 0 Si no . Ui t ddsignado para qualquer
aiisembléa geral não sé reunir numero

convocará outra que poderá deliberar' com
qi ilquer numero, comi-auto que exceda , de
Iras, não sendó incluidos neste numero nem os
directores nem oá membros do donselho fls-.,
"fiscal.

§- 2. 0 Si se tratar da roforma de • estatutos,
ile dissolução da sociedade ou augmento tlo
capital, para que as assembléas possam func.
c'onár ó necesEario . que estejam represon-
tados'alous terços do capital social e neste
caso serão feks segunda , o terceira coa-
vacações, só na ultima . podendo validamente
funccionar com qUalqu.r numero excedente
de Ires, na fOrma do paragrapho :precedente.

•§ 3. 0 As deliberações das assembléas geraes
"s irão tomadas por maioria de votos; contan-
do-sé um voto por grupo completo de cinco
ACA03 nominativas e mil voto por 'cada uma
acção ao .portatlor.

§ 4. 0 As convocações serão motivadas' e
annune.iadas pela . imprensa diari ; as das
assembléas ordinati is o serão com antece- •
"delicia nunca menor de 15 dias.

§ 5. 0 As assemblóas • eXtraordinarias terão 1
togar quando á directoria, ,o .conselho fiscal ou
numefo local do accionistas • as convceare,m,
tudo nos termos da legislação vigente.

6. 0 As assomblé ,»•erads serão presi-
didas por umaccionista, acata mado na occasião,
o qual convi•lará dons. . outres para secret :-
rios; occorrendo duvida bu reclamação,.protie-
der-s-a a ele:ção do presidente da asse:111)tól.
' Art. 13. A's as;omblas ,geraes compete:.- _

1.° DIseutir e deliberar sobre as contas e
relator"os da directoria e sobro os pareceres
do conselho fiscal ;
- -2. 0 Eleger o conselho fiscal; "	 •	 •

3.° Resolver sobre todos os assuntes do
t resses so ia es ;• s. •
4." Eleger a directoria. .

, por deben•Nres -ou Por qualquer -outro meio'
-dando em garantia ' hypotheearia os bens so-
cimos, bem como 'outras quaesquereguranças
-roxos ou pessoaes, para o que poderá darpro-
-curação a -terceiros, podendo ainda subrogar
estes poderes e revogar estais subrog,açõos.
• -Art. 29. Os accionistas; reconhecendo e
acceitando a responsabilidade que • lhes é '01-
trilAdda pela lei ¡Re eita•iii o approvam estes
estatutos e nomeiam para o . cargo de directo-
res durante os seis primeiros anhos os seguin-
tes . senhores :	 •

'	 Diroctor:a.-	 . '
Dr. João Lins Vieira Cansanção do Sinimbil

Junior.	 '	 •
Conselheiro Lourenço de Albuquerque..
Georg,e Armstrong. 	 • ' -
• . • :	 ; Conselho 'fiscal

• Zacarias Saleedo.
Josi Pastorino.
Carlos A. Stoole. • .

• C l iristiano COS1r l'Orlen110;
João Leopold -Mo -Teixeira Bastos.

_	 • Suppentes •• .	 l.	 .	 .
Franciso Lobato.Lopes...

• AugustaCoellio do Olivei ia.	 .
Antonio .Barroso Fernandes..- •
Rio, 16 de agosto de 1800.

_Certifico .• que foram, hoje archi vades nesta
repartição sob n. 0,18, em. virtude, do des-
pacho da Junta, Commercial, os estatutos da
Com Rutila " de - Mineração do 'Munici pio do
Tiradent • s e Mais' documentos • exigidos 'pela
loi. - - - -	 •

Pagou _pelas estampilhas abaixo coita-
das 5$ do solto, na conformidado do aviso
do-Ministerio. da Fazenda do .20 do abril
de 1885 e S210 de taxa addicional de 5 "/". .
• Secretaria da Junta' Commereial da Capital
Federal, 23 de ágoSto do "1811.-. O secreta-
rie, Cesar de Oliveira,

ANNUNCIOS
niINIC3 dOm Estados Unidos do Ittrazil 	 .
• Carteira de emissaci

- Faço publico que as notas do vinte mil róis
deste _banco, serie 13. , estampa 8°

'
 do lis'.

57.201 'a 57.600, , de :65.601 a 66.000, de
76.001 a76.400,- do 78.001' a 78.400- e de
83.201 a 83.600 são assig,nadas pelo Sr. di-
rector Rodolpho "Abreu; as do 11S. 55.601 a
56.000, de 58.401 a 58.800, do 80.801 a
81.200, do 06.801 a .97.200 o do 99.201 a
99.600 são assignadas pelo Sr. director Pedro
Luiz S. de Souza; o as de ns. 64.001 a 64.400,
de 64.801 a 65.690, do 76.401 a 77.203, de
78.801 a 70.200, do 80.001 a 80.400 o de
96.001 a' 93.400, são assignadas pelo Sr. mem-
bro da' commissão fiscal OliveiraCatramby. •
. Rio di Janeiro; 23 do agosto da 1803.-F.

de P. Mayráth, presidente:.,

luipr...rt1r1.1 Geral • do Ilyjiems	 .
Licenças 1j)21'ei venr.W de prcparcidos offleinaeS

.importados dá estrangeiro.	 .
, Em virtude das disposiçõos do art. 83, do

regulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 do janeirode 1890, alnSpedtoriii Geral
de Hygieno 'concede licença a Eugèno Brisad,
procurador.do Luis Les Mesliers, para venda
do seguinte preparado offleinal importado do
estrangeiro conformo o conluie:mento.
•N. 3: Capsulas Taetz molles, eslasticas

russos,

.Nos mesmos termos acima, concede licença
a Engine Brisac, representante do 'Alarma-
cedia() Virem-pie, para vendi; do seguinte
preparado otlieinal, importado do estrangeiro,
conformo o conheeimento. • •

N. 5.. Elixir Virenque.

Ino de Janeiro.-. Imprensa Nacional.- 1890

, -	 CAPITULO III . '
1)1. a .1	 lo


